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PORTS 28 EX AGOSTO | mentos pelo bom acolhimento concedido ao 
nosso projecto, oslimamos ter esta occasião de 
provar, com as deliberações do governo da Ita- 
“| ha, que era boa a causa pela qual pugnavamos. 


Annuncios meteorologicos 


“Pelo ministerio dá marinha do reino de 
Italia foi expedida uma circular aos comman- 
dantes dos departamentos maritimos, aos ca- 
pitães dos portos ete.com instrucções minucio- 
sas para a publicidade dos annuncios me- 
teorologicos, ' recebidos de- Paris; em quanto 


quenos observatorios, 
commissão nomeada por decreto de 13 de de- 
gembro ultimo.  «. À 

* Refere-se a circulámao annuncio meteoro- 
logico que o Observatorio Imperial de Pa- 
ris dinriamento expede, dando noticia do es- 
tado da atmosplioraús'8 boras da manhã «em 
todaa Europa, e declarando as probabilida- 
des para o dia seguinte. 

Estes annuncios que o 

Infante D. Luiz recebo diariamento em Lis- 
bóa, sto“publicados nos jornaes, não se tendo 
ginda ordenado outros meios de publicidade. | 
“ Na Italia, cm virtude da circular que te- 
mos á vista, serão publicados os annuncios 
por outra mancira. À transmissão será feita 
em direcção aos portos para os quaes tiverem 
alguma importancia os annuncios. Será tele- 
graphica a transmissão para os commandan- 


tes dos tres departamêntos maritinios, para | 


os commandántes das esquadras ou divisões 
návaes, é pará os capitães dos portos de Ge- 
nóva, Livourne, Cagliori, Napoles, Ancona e 
Palermo. molar op , 
Os capitães d'estes' portos dirigirão os 
annuncios para as outras capitanias de por- 
tos-que-a mesma circular designa, e para os 
officiaes a quem a communicação fôr conve- 
BANCA (é Di Sai sui d cuni TG UU 
Recebidas as communicações, os capitães 
dos portog'e os'officiaes ndarão aftixar' có- 


piás cxáctas dos telegrammas nas capitanias, da construcção de alguma 
vicinaes, não prio 


e os transmittirão ás camaras de commercio;- 
mandarido tambem cópias para os lugares 
públicos de reanião' dos commerciantes e ma- 


ritimos. Ostelegramnias serão publicados com) tar em obras de viação deve 


d titulo de= Aviso aos maritimos». 
vigiário pela “segurança dos navios fundea- | 
dos, e advertirão os commandantes dos na-| 


x” 


nuncio fôr para elles interessante. 


Os commandantes dos departamentos ma<| querem que os vejam. 
“| Lombrem-se de que 
| pára sor o mais ousado e discreto homem de 


rifimos e os das esquadras e das forças na: 
vaes reunidos, tomarão as disposições neces- 


Observatorio do | 


, - sEsá Rr er 

nm o Dye ofáciaes dos portos Talvez so não p 

nossos homens de Estado teimam em guardar 

| proporções com o tamanho do paiz, esquecen— 

Ed E 2. ç ses . o . DD SM ARE 1) É to SE tado É E meg Str seno | | 
vios que estiverem para sahir, quando o an- Pe pequena é um reino, maio- 

res devem ser os homens que o governam, se 
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Cartas provincianas | 


Continuamos reproduzindo n'este jornal os 
não estiverem estabelecidos na Italia os pe-' excellentes escriptos que, com a epigraphe 
e o observatorio cen-| «Cartas provincianas+, o nosso amigo e illus- 
tral, cuja organisação foi incumbida a uma trado colaborador o snr. Sebastião Ribeiro de 


Sá está publicando no «Jornal do Commercio» 


de Lisboa, do qual transcrevemos já à primei- 


rae hoje transcrovemos a segunda carta, que, 


como aquella, mostra quanto o snr. Ribeiro de 


Sã é dedicado ao progresso e interesses provin- 
cianos, em prol dos quacs tão cloquentemente 
advogm: A 

IH 


Meu caro director e amigo. 

O caminho do ferro, que está em explora- 
ção entre Lisboa e Porto, não é só um 
bom e importante melhoramento publi- 
co, é tambem um poderoso incitamento para 


a regeneração economica das provincias do || 


norte. Os clamores que até aqui existiam por 
estradas transformaram-se cm clamoros pelos 
caminhos de ferro. pestt 
Veja como já é pedida a prolongação até 
Hespanha do tão indispensavel caminho de 
ferro do Douro; mas que, infelizmente, ainda 
em estudos, não passa do papel. 7 
nifestando toda os seus desejos por um bom 
systoma de linhasferreas. stop 
E O ministro que não quizesse continuar o 
essimosystomã que temos: seguido de resol- 
ver as questões de Viação sobre os bufetés das 
secretarias, e que fosse ás provincias ver é ou- 
vir, estou firmemente convencido deque,além 
ul denem 


“sb. + 1 VEM 23 Or Jus 
ais um palmo de estrada, porque tudo quan- 
o o Er) . o né é ER 


to o nosso escasso orçamento nos permitto. 


receio “quo AGO caigndii 
caminhos de ferro. 


o 


3 E 44” Ho MUST o 4 ui 
roceda assim, porque os 


o marquez do Pombal, 


.* E d 5, Ê, de ' néri  HEstado de À possa Gas 3 ceu á Eur o: 

sarias para segurança dos navios de guerra. | Estado do seu tempo, appareceu à luropa as- 
negro - . ssa . A E ed goias , 

“Para que os navios que navegarem na sestando maliciosamonte a luneta, ora para O 


proximidade das costas possam ter conheei=| Vaticano, ora para o gabinete de 5. James, 
quando estava sobre as ruinas de um terramo- 


mento de qualquer mudança importante do; 
tempo, haverá sighaes nas torres dos pha-: 
rões. OpnA 4 (MBILaiDO nO aup ,ES+ 

A circular estabelece apenas o signál de 


bandeira verírelha para annunciar tempo- | 


- . 


“ E x . o A equi ico TaSE 93! 3 es 
- raes: Mais tarde, provavelmente;yquando o; a insignificancia afortunada ou a audacia feliz | 


sérviço meteorologico da-Ttalia estiver! com-: 
pletameúte organisado, os signaes do'almiran- 
ta! Fitz-Roy, que propozemos, o esperamos 
estabelecor no observatorio da Foz, serão ado- 
ptados nos postos italianos. SJ cmo 7 
--- Nos telegrammas meteorologicos será com- 
prehendida: a ordom de arvovar o, pavilhão, 
vermelho, sempre que se annunciar um tem 
póral proxavals.u ua stui su cáya vo ob : 
OB annuncios. serão sempro combinados 
no futuro com cs resultados das observações 
loçaes, 0 que suppõe a existencia dos obser- 
vatorios, que a Italia, tracta do organisar. . 
Nos dias immediatos áquelles em que os 
telegrammas forem recebidos, as authorida- 
des aquem houverem sido transmittidos man= 
darão relatorios sobre os phenomanos. atmos - 
phericos observados. | odai 


e. 
asda À 455 tt) 


«Estes são, em resumo, os preceitos da; cir- p 


cular, quetem, 22 artigos, e foi publicada no. 
A pç der París ad ONizAs do 


ente, quando nós propunhamos é praça 
do Porto, a, instituição de um observatorio 


meteorologico e posto de signnes, junto do pha- 
rol de Nossa Senhora nor » ET -qaniade 
«« Coincidiu a nossa proposta com as im- 
portantes resoluções do governo italidno, de 
que não tinhamos então conhecimento. Esta 
chincidençia, para nós muito satisfactoria, de- 
we tambem. ser agradavel para a praça do; 
Porto que generosamente acolheu a proposta. . 
+ Agsim como a Italia, tambem mós darêémo 
amaxima publicidade aos annuncios meteoro- 
logicos, que devemos à extrema dedicação do 
senador Lo Verrier, actual director do Qbser- 
vatorio Imperial de Pariz; mas esta publicid 
da, para,o paiz em que vivemnos,não é sufficien-. 
te; Temos absoluta necessidade de combinar o 
annuncio de-Pariz com os clementos locaes, e 
para obter esteselementos. é preciso estabele- 


cer o observatorio da Foz; .e varios postos de | 


que nos occupamos com a devida altenção. 
voDando à praçado Porto sinceros agradeci- 
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Havia já uns vinte minutos que eu cami- 
nhava, malyusando respirar; quando de longe 
me gritou uma voz 
pá crpat sr | ABR 


gado: 
“— Quemvamlã? ea. 

- Alonguei os. olhos atravez da nonte parda: 
centa, o vi,'a ums cincoênta passos adiante de 
mim, o bufarinhe iro Pinacle, com a sua gran- 
de cesta ás contas, sou barreto é pelle de lon- 
tra, suas luvas dalã e 4 argolado. A 
lanterna pende inté de uma aza da cesta allu- 
miava-lho'a ta rã avinhada, o felpudo capote 
amarello e o gt »sto nariz & leia do apagador. 
Arregalava com jo um lobo os olhos pequeninos, 
repetindo » BDp 4 pad 108 O DIDAVA 4945 
; “= Quem vê m Ja? oh odlssd: 5.0. 448 OT Da: 

Q'tal Pinacho vera 0 maior máriola d'este 
mundo, Já no “am » anterior tinha tido umas 
questJes cor a wnr/ 4 Goulden, 'que A doa 
importancia'de um a 2lógio que elle fóra incuni- 


“| Agoranão temos homens  d'aquello vulto, 
nem d'aquella resolução; 


gredinms; mrewcaro- 
| E TO Assim o attegtam a E pe 
DO pod aa 
ni: É n) Er - e som prês- 


rótica, como de-embria- |p 


E TR TEMOR T É: 63 MST Sha saida 
to, evocando á sua voz uma nova cidade. 


uebraram-se os mol- 


es, 4 sombra dos difforentes partidos apenas 


esolvem em meio as mais urgentes questões, 
diam-as que não teem animo para encarar e 
omeiam. cominissões sobre os pontos graves 
da governação publica em que não teem opi- 


ão. 
--Eprogredi -collega,-apesar 


tigio nem iniciativa cede o Dig no caminho 
dos progressos econômico a'qualquer aldeia 
em recondita,porque Lisboa nem sequer tem 
. | Eita do Sdiy CAT Do UA its MAGRO 204 À 

ida municipal, porque se contenta meste pon- 
o emter um matadouro esplendido, e não sei 
euma ou duas bombas a vapor para apagar 
neendios. No mais é o! que se vê, ou, 0 que 
ainda é melhor, O que senão vê... os 
As provincias não são exigentesnos seu 
edidos. Só lhes não acha razão quem. não at- 
nde bem'ao que ellas reclamam, “No recru- 
mento sabe, meu caro director, porque cir- 
umstanciadamente lhe fallein'este ponto; as- 
im que cheguei a Lisboa, quanto são justifi- 
adissimas as queixas do Minho, não porque 
eja fugir os braços dos seus filhos para à car- 
eira das armas, mas sim porque os vê tomar 
caminho da emigração, fugindo ao vexame 
ao arbitrio de quem executa a lei como en- 

nde,Jhe convém olhe parece, | do 
“E urgente, é indispensavel, portanto,que, 
e não querem absolutamente que a lavoura 
sente. do reçrutamento, fixem: ao. ménos 


ara cada terra um corto'numero: de indivi- 


luos, que devam ser isentós do serviço das 
rmas, em proporção aq: numéro-da popula- 
ção, para que a agricultura tenhas quem a 


sirva, já que nas circuristancias actuaes todos, 
lho preferem as artes mechauicas ou' a: apren- 
dizagem do negócio, apesar de que: poucos! 


hegam a ser negociantes. (Jus 

vincia quer que a eduquem, ensinando-lhes a 
er antes de lhes confiarem a execução de tan- 
nas + 


e, ds 


o f 
st dr Teiiy nota + OLON) à 


do 
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bido de entregar ao snr. Anstett, cura de Ho: 
mert,'6 cujo valor em dinheiro tinha passado às 
Ipibeiras, dizendo que m'o tinha entregado. 
las, apesar do juramento feito pelo velhaco 
erante o juiz de paz, o snr. Goulden tinha a 
erteza do contrário, porque n'esse dia nem elle 
em eu tinhamos sahido de casa, Além d'ivso, 
endo querido dançar Pinnole' com Catharina 
a festa dos Quatro Ventos, ella não 'consen= 
bio , porque sabia a historia do relogio, émesmo 
orquie nunca me deixava o braço. +01 + 


o, 


gorveira, 


rar. Felizmente, o caminho que vai de redor do 
comiterio ficava-me & esquerda, e sem lho dar 


resposta, deiteia correr, mottendo-me emneve| 


a 4!" TOMAS 


até & barriga. 


— Então, adivinhando quem eu era, gritou 
ge: om ou! 


euê FárbRo taco su sagas & qorao 


. 
"e 


EAST estu, meu coxo!.. Espera! espe- 
de casa 


rã ahi | quero saber cómo paséuis. éns 
de Catharina, me 
“Eu ealtáva como umã lebre por cimi d 


montes do nove, é elle'ainda tentou séguir:ne, | nuvens branças.que. se desdobravam por cima, 
mas embaraçava-o a cesta, o por isto, vedo!! da cidade. Em toda a rua; mão encontrei: vivá 


Veja a laboriosa provincia ão Minho; ma- | 


s urgoiites estradas 


qi pé ms 


ser dispendido en 


“O brégeiro; quo não tinha bons fi gados,não 
me “podia ver por isso, e quando de repento o 
avistei no meio da estrada, com o seu pau de 
golidamente argolado, não fiquei mui- 
to satisfeito, porque não tinha soccorro à cspe- 


trus insufficientes ou inexequiveis. 
Pedem igualmente ao senhor governo, por- 
que alli ainda se respeita quem manda por ti- 


requerem como preparatorios, a fm de qual- 
quer rapaz tomar carreira que se veja c apro- 
veite. | 

Não se diga que os honrados provincianos 
se recusam a contribuir com os meios para que 
se façam caminhos do ferro, pontes, melhora- 
mentos de rios e telegraphos electricos. Or- 
ganisem e simplifiquem os serviços, que não 
terão de que se queixar. Ponham o proveito ao 
pé do sacrificio, e vorão como todos se alo- 
gram de serem contribuintes. 

Apeemo-nos nas Devezas, para esquecer 
tantas miscrias. E' lindo o painel que a nature- 
za nos apresenta. Deixando-nos guiar por 
alguns passos, logo percebemos onde estamos. 
Cerca-nos o ruido de uma vida nova, ouvimos 
por toda a parto o hymnô estridente do traba- 
lho, e ao lônge uma capellinha e um grandioso 
edifício parece que se elevam no horisonte 
como duas ideias dominantes na cidade em 
que vamos entrar. E'a capella de Carlos Al. 
berto, éo Palacio de Crystal, 

“Fo preito santo á libordade e á glorifica- 
ção da industria. E'o Porto. Saudemol-o, que 
saudamos o futuro de Portugal. 

“Estamos no atrio grandioso das provincias 
do norte, d'esses templos gigantescos do pro- 
gresso,onde nos poderemos esquecer do scepti- 
cismo e da decadencia, que nos minam a vida 
no conforto exaggerado da luxuosa Lisboa. 
Entre os montes-altivos e escarpados, á 

s98,2 por vezesprocipita- 
dos, na presença das extensas campinas em 
que negroja o olivedo, e os mi hos se estendem 
humildes aos pés dos altivos pinheiraes, bate 


] . e . 
mais livre o coração. 


beira dos rios 


patria. O ar é mais puro, dá mais força ao 


gh PRO: 
, “Lisboa, 22 de agosto dé 1864. Arrabida, 
13,aSanta Izabel. 


fd i pobis sa 
“Ribeiro de Sá. 
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Banco Ultramarino 
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Eb) “(Continuado do n.º 192) 
CAPITULO VI 
| + Do exclusivo e privilegio do Banco 
Art. 66.º Em virtude do artigo 5.º da carta dº 
lei do 16 de maio de 1864, o Banco gosa das seguin- 
tes vantagens: 1 , . 
1º O exclosivo da fundação e administração 
de instituições bancarias nas províncias ultramari- 
nas, excepto em Macau; surra LA qlivisos 
| 24 A subvenção de 30:0008000 réis annuúes, 
agos em Lisboa pelo governo aos semestres, pela 
obrigação da succurkal e egencias de Africa; 

3: À isenção de contribuições e impostos de 
ualquer natureza, incluindo o do sello dos livros, 
letras, notas, cheques e recibos; esta isenção, porém, 
em relação ás operações efiectuadas no reino é ilhas 
adj durark sómente em quanto qualquer ou- 


Y: 


+ S ; 
tro Banco d'ella gosar, 

SENTA isenção para “os sous delegados e empre- 
gadosna sutcursal e agencias do ultramar de todos 
os cargos, funcções publicas é municipaes; são 
mais concedidos ao Banco durante o espaço de qua- 
E annos, nas províncias ultramarinas, excopto em 

acau,o privilegio geral mobiliario pelos scus cre- 
ditos, 
tros credores a ( 
especialí e b 
13.º da cárta o 
maio de 1857; 
BA As vantagens a que se refere o n.º 1.º d'este 
artigo caducam em relação'a quaesquor das provin- 
cias ultramarinas, em quo. não forem estabelecidas 
era ou agencias nos prasoa marcados no $ 1.º 

rtigo 2.º da carta de lei de 16 do maio de 1864; 
| 6hAs vantagens a que sorefereo n.º 2.º cadu- 
cam na falta do estabelecimento da succursal e agen- 

| ola “54 


sem prejuizo da fazenda nacional, nem dos ou- 
uem a lei concede privilegio geral ou 
) assim o beneficio dos artigos 12.º e 
anica do Banco de Portugal de 6 de 


cias de Africa n'esses prasos. 
| ob 0/2405 CAPITULO VIL 
| 100 DAS ACÇÕES X DOS ACCIONISTAS 0 
Art. 67º As atções serão de 1005000 réis, ou 
de 905000 réis, 20 libras ou 500 francos cada uma; 
é húverátitulos de 5004000 réis, ou 4503000 réis, 
00 libras ou 2:500 francos, correspondentes a 5 
eções: | step 490 HED CAPRI Dr 2759 | 

S 1.º O accionista poderá receber a sua acção 
l qué tiver pago'a primeira prestação. 


“UV 22, Ja 


2.º As prestações de acções nas futuras emis- 
dos serão chamadas segundo for' determinado pelo 
nselho de administração. - 


ug o nominal das suas acções. + 
| Art. 69.º Todo o accionista que não entrar com 
as prestações que lhe forêm- exigidas. na-epocha: de- 
terminada é responsavel pelo juro da móra a razão 
de 6 por cento, independente: de- intimação ou pro- 
o judicial. O governador poderá mandar vender: 
m hasta publica, com annuucio prévio, nas sem ne- 
essidade de formalidade judiciaria, as atções. per- 
encentes a qualquer accionistaquo um mez depois 
do vencimento da prestação chamada não tiver sa-, 
tisfeito n sua importancia. hai R 
81º Neste: caso:o producto das acções, liquido 
pau as despegas e do que for devido so Banco; 


ará' posto disposição do que fôra accionista ro: 


ardatario, respondendo estapelo prejuizo ou deficit 
ue honvor..« - sem 


up a» ul . 


do praso marcado a:primeira prestação; perderão a 


to efectuado noaéto da subscripção; sem prejui- 
zo da sua inteira: responsabilidade pelo montante 
das seções por que tiver subscripto, 


b4,á nm, Cp dutret) q SiS ADD Manhh 5 sas pus os 
comer vs ro am Oi e da 
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ue cada vez me aflastava mais, poz uma mão 
e cada lado da bocea e gritou : | 


— — Deixa estar, meú coxo, 


ão tarda; hão-de-ir zarolhos, .coxos, corcun— 
ase tudo. Has-deir tambem : conta-com isso. 
hasidoacabar ondo teem acabado os dutros. 


So. R-, ORI te ] +41 D UuUTHS 1 | “ y To 
En'isto continuou o seu caminho, rindo co- 


mo embriagado que estava, e eu, quando j 


per tinhaforças para respirar, metti-me na es- 
trada á esplanadas, dando graças ao céu por 
tor achado tão perto de mim o atalho, porque 

inacle, que tinha sempre a navalha prompta. 

uando se desavinka com alguem, podia mui- 
to bem ser quo me pregasse alguma das suas. |. 
Apesar de tão violeuta corrida, sentia ge - 
vez a cor- 


lados os dedos dos 


pés, e deitei outra 
rer. 


emad 


4 


; 


Sao, 9, 
vam algumas 


tos 


| Bail 
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tas leis, sendo algumas contradictorias e ou- |. 


tulo legal, que simplifique os estudos que se 


-«Adivinha-se que estamos perto do berço da) 


| para que 


» ) regulados por uma meza composta de um presiden- 


| tinio ou maioria relativa no segundo. | 


nistas presentes, salvos os casos especiaes designados 


“e Art;68.º O accionista-não respóndespor mais do) | 


- 119 mo dani 
S 2º Os accionistas, que não pagarem dentro 


7 Tambem aquella boa e santa gente da pro- favor do Banco todoso direito ao deposito de 5 por 


Mes 
( deixa estar. 
» 4 19d als, Mou 4g> ti esa 1108 Or, ma cguatão 
as-de pagar o que deves. O recrutamento 


Nºesga noute gelou a agua nas cistormas de 
Phalsburgo e o vinho nas adegas, cousa que não 
tinha acontecido nos ultimos sessenta annos. , 
| Naslinhas extexiores, na primeira ponto € 
debaixo da porta da Allemanha, ainda me pa- 
j receu maior o silencio do que-pela manhã, e ti- | perg 
Xo'de relogios?' > nha alguma dus de terrivel por ser de ni es q 

ha estrellas entro as gradidês 


— Art, 70º Ag acções são nominativas o trans- 
missiveis por endosso, ou qualquer outro titulo la- 


gal de transmissão de propriedade, nos termos do 


artigo 545.º do codigo commercial portuguez. ' 
$ 1.º Tambem poderão ser ao portador, quan- 
do estiverem integralmente pagas, e n'esse caso ge- 
rão transmissiveis por simples tradição ou entrega. 
S$ 2º Osuccionistas que preferirem as acções 


la primeira prestação, O n'esse caso receberão um 
titulo provisorio, no qual sejam designadas as prea- 
tações que forem sempre pagas. Este titulo será 
transmissivel por endosso, com evorbamento nos li- 
vros do Banco, o sómente poderá ser trocado pela 
seção ao portador quando estiver pago na totali- 
ado. 
“ 8'3.º Tanto os titulos provisorios como es ac- 
ções serão assignados pelo governador. 
o CAPITULO VII 
DA ADMINISTRAÇÃO RB GOVERNO DA COMPANHIA 
SECÇÃO 1.º 
Da assemblea geral 
Art. TLo A assemblea geral compõe-se de to- 
dos os accionistas que forem possuidores de dez ou 
mais acções, averbadas com dous mezes de antece- 
dencia pelo menos. Pa 
8 1.º O governador fará apurar a lista dos ac- 
cionistas que estiverem n'cste caso, dez dias antes 
da rounião de cada assembloa geral, e essa lista es- 


tará patente para todos os accionistas. Yy 

| q 4.º N'esta ileta serão incluidos o terão voto 
na assemblea os possuidores de dez ou mais acções 
que n'cssa ocensião as tiverem havido por berança 
ou legado. : 

8 3º O accionista possuidor de acções ao por- 
tador uó póde ter parto ua sssemblea geral quando 
haja depositado as suas acções na cnixa social do 
Banco Roiá mezes ahtes da sun reunião. p 

Art. 72.º A assemblon geral para poder funo- 
cionar carece de que se achem presentes pelo me- 
nos trinta de seus membros, e que a convocação 
baja sido feita com quinze dias de antecedencia, de- 
signando-so n'essa convocação a horá e o local da 
rounião, . ; bord é ds GUlA! Vis ALHO EUA E 

S, unico, Se ao dia, oprásado não se reunir o 
dúhe o preciso de membros para formarem a as-, 
seinblen' goral, far-se-ha uma nova convocação pará 
outro dia, c so neste dosignado ninda o numero não 
estiver probenchido meia hora depois da marcada pa- 
ra, a reunião, a assombiea, poderá constituir-se com 
os quinze membros quo estiverem presentes. | 
O Art. 3.º A gósemblea geral sorá convocada 
parta convites e annuncios pabli- 
cos, devendo estes precedor quingo diás ás assem- 
bleassgeraes erdinanas € extraordinarias, designan- 
do-se RA j da convoca 3 Me 
— Suúnico. A ask biblia geral não jo 
liberação eia sobre pe ja estranho áquelle 
tiver sido convocada, - vt 
Art. 74º Ou trabalhos da AMáciUlda Gocal sótão 


te, um vice-presidente e dous secretarios, eleitos an= 
nuulmente por maioria absoluta'em primeiro escru- 
8 1.º O presidento, além das funcções que lhe 

são attribuidas como membro da commissão fiscal, 
preside ás assemblens gardes o designa a ordem dos 
trabalhos.. o , Std Art j Lens paes 2» mn 
«8 2.º Está a cargo dos secretarios a redacção da 
acta das sessões, e n coadjuvação na direcção e re- 
gistro dos trabalhos. | ITA Orsi es 
'$3.º O vice-presidente serve sómente no impe- 
dimento do presidente, e na sua falta é substituido: 
por um dos secretarios. uv 
“Art. 75.º Todas as resoluções das essembleas 


gerges serão tomadas por maioria de votosdos accio» 


n'egtes estatutos. SAO nu val Pose do | 
“ Art. 76.º Os accionistas no residentes 


o tr brsl ç 


do si 
em Lis- 


& 1.º N'este caso especial, o accionista procura- 
dor não poderá representar mais de um accionista au- 
sente. pes cêprro omg | 
$ 2.º Os maridos poderão representar suas mu- 
lheres, os tutores seus tutelados, e 08 socios de firmas 
socines as respectivas firmss; mas cada firma só terá 
um: voto, seja qual for o numero deseus socios. 

Art. 77.º A assemblea geral, devidamente cons- 
tituida representa a universalidade dos diréitos go- 
ciaes do Banco. Compete-lhe: ss rom 

1.º A eleição da moza do conselho de administra- 
ção, e a do governador e vice-governador; estes, so- 
bre proposta em lista triplice, apresentada pelo con- 
gelho de administração; 

“2º Discutir e votar o parecer das commissões 
que eleger, tratar do todos os objectos de interesse 
social, que lhes forem submettidos pelo governador, 
e conselho de administração, ou por qualquer mem- 
bro da assembléa geral; 


Febess º 


3º Approvar os regulamentos que pola mesma 
A fórma lhe forem apresentados e forem necessarios 


para a boa administração do Banco; a vd 
- 4º Déterminar os vencimentos da direcção e ad- 
ministração; vs o css sussa | Ez 
6º Discutir o votar o relatorio'e contas annuges 
apresentadas pela direcção convi cias 
» 6º Ampliar ou modificar og presentes cstatu- 
tos, guardadas as devidas formalidades ; r 
7.º Authoriser o conselho de administração “a 
reaolvor, de acaordo com o governador, aopportúni- 
dade e condições das novas emissões do- capital so- 


4 do goseinbloa goral são or. 
nS. À« primeiras terão lu 


ipleae do cojbasvg 
«o Art, 78º Às seusó 
dinarias ou extraordinar 


nos dias 30 de janeiro, 15 de fováreiro, e 15 do julho 
geada dnno, ouno primeirodia livre que se lhes se- 


uir, se aquelles forem impedidos; as segun 
o convocadas pelo presidenta Rmente 
recção, do conselho fiscal, ou de vinte membrosda as- 
tiva geral que motivarem o' 
| ta Aut, 198 ' : 
Aasomblegigeral orbina a (90 de janeiro): 
pe, 


dr mt l d Es : 
citura do relatorio do governador, pro- 


posta d'oste para o dividendo, ou qualquor outro as- 


sumpto sro annunciado na” convocação, e 

parecer dosconselho fiscalg o. cus ums 

ração proposta sobre vencimentos de irao o 6 2d- 

ministração, e sobre o quadro c ordenados 

empregados do Bânco; É To “ brudos 
is Pirónal nine iatnaapai a assemblea geral. 
Art, 80.º à 


4º 


, 


. 


e. 
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E r 


segurando-me ão corrimão. 


nuca o com asmiãos sobre-os joelhos. loga 
—  — Es tu, José? — 
olharpara traz. ma 
“— Sou, si 


Nunca-tivemos um inverno assim, 


ni 4 +” 


a muitos annos. 


. 
id DIST) ob P 


antouediso 20 ellgb ms: 


| -o—= Então, divertiste-te muito, José? - | népultados na nevê ouprisionsirós dos Cos-| 
2) = Obyimuito |" E! verdade, a tia" Gredel'e | sacos, o que ainda-épéior j 
| Catharina recommendani-so* muito “é sua hoje “de'tarde: 'Quálido se! pensa ú'isto, é “de 
SInotuD om: 


« 114 


lembranças" “00004 


Ropostador deverão declaral-o no acto do pagamen- 
to 


ban poderão fazer-se representar por procuração das 


vu 


gar 


Ea o JA 


sturêquerimento. 
aráo objecto da reunião da primeira 


4 4084 


2.º A discussão e resolução de qualquer alte 


os mais 
- “| romana, que é do governo: 
5 tomo a do cardeal Vicario e do 
(os dias que mediarem entre 9 pri- 
meira e a segunda assemblea geral ordinaria será o | 
relatório da direcção o parecer do conselho fiscal dis- 
tribuido pelos accionistas, impresso, e será permitti- 


| estava quasi louca dê desesperação depois. de 


| $5:1 (401435548 as Do did Ash 
alma, é quado cheguei ao nosso passadiço) de-| 
pois de ter fechado a porta pareceu-me scntir | razão para querer divertir-se, porque depois 
calor. Mas não podia ser, porque o rego de 
agua que corria do pateo ao comprido da pá- 
rede estava gelado. Esperei um pouco para tó- 
mar folego e depois subi'a estada às escuras, 


| Quando abri o meu quarto, deliciou-me o 
á | calor do fopão: O sms Groulden estava assen- 
tado ão pé do lume, na'sua poltrona, cóm'o bar= 
rete de seda preta arregaçado para 0 alto da 


perguntou elle sem 


sim senhor. Está agradavel'into 
aqui. Que frio lá vai fóra, sor. Goulden !,., 


=> Tsso não — disso elle em tom grave. — 
E' um inverno de que nos lembraremos daqui 


o» Então fui ao, gubineto para tirar o capote, 
os manguitos e as galochas. Ia para contar-lhe 
o imeu encontro com Pinacle, quando ellesme 


gozam 25 p. o. de 
como às publicuções litterarias, 


sa w +» 


8Drs, aosignantos 
“bem 


So, 
o 
add: as 


> ros TAS! e o á 

do a sodas os accionistas o exame das contas o livros fo até à porta dos Catechumenos, para tornar 
dep A te do registro de otras 6 ic a ver seu filho, mas sempre inutilmente. O pro- 
— Art. 81.º Na segunda sessão ordinaria (15 de fes cedimento do governo papal n'esta questão, 
verciro), cm que a nova meza da assemblea geral já , que faz lembrar o rapto do joven Mortara,tem 
fanccionará, a assemblen geral terá do proceder: | excitado a indignação geral, » 
1º A" votação do parecer do conselho fiscal go-| | 
bréo rolatorio e propostas do governador; testaram 

2.º A! eleição do conselho de administração e do | 
governador e vice-governador, como já fica indicado, 
nos unnos om que esta deva ter lugar. ia 
| Art.82º As actas da nssembles geral deverão | 
conter a relução fiel dos wetos dn assemblea e uma | 
lista dos membros que fiverem estado presentes á 


rounião, | o VI a mo! 
“Continita) 


ds 45 16 so 


mes Ds e a) o a o nm gen ep À 


INTERIOS 


Provincias 


“VILLA REAL 23 DE AGOSTO — (Do 


| ubaal nosso correspondente) — Nodia2le 22 esti- 


4 
sa td + , 


Revista da politica externa 


— Não havendo recebido at entra gaiaaa 
pelo ultimo «correio, pouco poderemos dizer 
para satisfazer a curiosidade do leitor, que 
folga de alongar os olhos do espirito sobre o 
tumultuar das grandes ambições que são, 
mais vezes do que o direito, o motor do luctas | 
sanguinarias com que os potentados da terra 
ovidenceiam quanto é irrisoria a utopia da paz 
CONTAR. 101) poa nbs obs andighonsconi 
- Contente-se, pois, com O pouco de que po- | 
demos dispor com referencia a despachos já 
PUDÁCAÇOS, (raio & asi Sta endisa apo 
“Dizia so ultimamente que a questão mais 
urgente para o pacifico desenlace das compli- 
cações allemães, cra a do estabelecimento de 
um governo provisorio paraos ducados. Essa |, 
queatão ia ser resolvida, À Prussia e a Austria 
propotiam para os ducados uma administra. 


= vê as 


º 
, 
| 


hay duvida qu 


desconfiança nos, ducados, porque verão, 08] gna esses papeis um quidam d'esta terra, que 
seus destinos entregu é o testa de ferro. Este ignobil procedimento 
eventualidades de um | só excita, mesmo antes do se lhe dar inteiro 

ucados veem no duque de Augusten- | credito, a geral animadversão. Segundo ou- 


Stsaçõo 


aopinião de um respeitavel nego- 
ciante d'esta terra. p 
+) Fazemos votos para que o dito do presen- 
te como 0 que se assevera do futuro, seja ape- 
já tinha assegurado aos Estados confederados | nas boato ; cremos, porém, que, dada a cau- 
que trabalhava de boa fé, assim como a Prus- | sa, 0 effeito é incontestavel, infelizmente. 
sia, no tratado das condições de paz, pelas) | O snr. Manoel Francisco Cerdeira, da 
quaes as duas potencias restituirão á Alle: Regoa, declarou ao snr. governador civil que, 
manha a sua conquista, operada em nome e | para tractar de eleições, ia convocar uma reu- 
em proveito della, 4. Jnião de homens para a Regoa.. 

pac - Ao mesmo tempo, se é verdade o que se 


E" de crer que a politico, acifica da Aus- 
Bar, 


Ra* o o Y : Ra « PA . o. LJ” 2245 4 é 
r 3 e > A f E ç y 3 ” É, , 
cj Jia. polpa dali dpiso pão | dis, crntora, gor moticio de Lamego, que e 


à Armas reu- 


o, genro d'aquelle, pec 
nas ei Re ende, por via € e um seu caseiro, e 
verificou-se na occasião de uma busca que se 
deu em casa d'este, por declaração do mesmo, 
que houvera de emprestimo ou compra doze 
armas para guardar as suas quintas no Douro. 
- — Diz-se que o snr. governador civil orde- 
nára ao administrador que mantivesse pleno e 
inteiramente livre o direito da reunião, que 
apoiasse o «meeting» e não consentisse a 
mais leve alteração d'esse principio consti- 
tucional, que elle tanto acatava. Ao mesmo 
tempo empregava todos os meios de susten- 
tar a ordem, se alguem a quizesso alterar, 
não obstante reunir-se o «meeting» a Dleguas 
distante de Villa Real e darem-lho parte 
elle pouco antes. | 

“Reuniu-se no «meeting» gente de Lamego 

“| (provincia da Beira), de Barqueiros (concelho 
de Mezão-frio) e outras partes, jornalciros, 
mulheres e rapazes. O theatro foi o local do 
| mercado: uma meza na rua e os membros da 
por pequena não deixa de dar que pensar. | commissão, que foi a Lisboa, ao pé d'ella ; 
" Fallazam ha alguns dias gs folhas france- | ninguem tomou a palavra, Leu-se um papel, 
zas e italianas no rapto de uma creança judia |em que so dizia que para Lisboa marchava 
pola policia do governo papal. “Tinha onze an- | uma commissão representar nilo sei contra 
nos e vivia em Roma com a sua familia. À fo- | que recenseamento, e dispersou o «meeting». 
lha ultramontana, o «Mundo» quiz esconder o|  Eiso quenos consta. O plano é transpa- 
facto, mas parece que o governo francez o teve | rente. neo oo o tv tl 

portão grave que até o embaixador M. de Sar- " “No circulo de Villa Real ninguem traba - 
tiges teve de fazer sobre elle algumas obser-| lha em eleições, em Alijó o mesmo, e assiin em 
vagões ao cardeal Antonelli,» -?055*7 | Villa Pouca e Val-Passos. 

o raro pesar ciavdrt oma publicada | - Em Chaves e Mont Alegre sim, mas ahi 
pela «Patries' deu depois cônta da prisão da | não é cousa que pertença a nenhum dos gru- 
israelista Coon, mãi.da:creança raptada. Da-| pos do sul do districto. no 
pois do rapto do filho, era" mister a prisão da|  Explica-se isto pela falta de probabilida- 
mãi, Diz 9 correspondente : «Tissa imãi que | des de bom exito e pela isewpção do chefo em 
so desfoz em gritos de dor, que: batew inutil | prestar-os meios, e acrescenta-se que na ves- 

ente a todasas portas para que lho fosse ves-| pera da eisão -ha-desahir um manifesto de- 
lituido seu filho, moveu” a attenção: da policia | clarando que, não dendo liberdade para votar, 

se retiram da uma. - 
“Na Regoa, porémpe Sabrosa trabalha-so 
múito, é dizem que o «meeting» da Regoa foi 
para levantar e animar os espiritos, que se 
jam abatendo. | 
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tacionar mello, ss 


- E já que não temos. hoje noticias de inte- 


resse sobre grandes questões, aproveitaremos 
a occasião para dar conta de uma questão que 


póral, assim 
nto Oficio. 
A policia pontifical lançou mão da infeliz, que 


tor corrido muitas vezes por dia desde o Ghet- 


. 4 o 
“si 8441 sdil ds DETME O UU SAD é 
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“Eu calava-me; o que eu via bem clara- 
mente é que iamos ter breve novo recruta- 
mento, 'como era costume depois de cada 
campanha, . e que d'esta vez; poderia muito 
bem ser que os coxos não escapassem. Isto 
punha-me em suores frios e a prophecia de Pi- 
nacle-arripiava-me os cabellos. 
— — Vai, José, vai; deita-te e dorme soce- 
gado. Eu não tenho somno e fico aqui. ., Es- 
às cousas dio cabo. de mim | Não notnste: 


-— Estimo, “estimo !- a gente nova tem 
de velha, á força de ter sofívido, de ter visto 
injustiças, egoismo-e desgraças, "já não ha 
vontade de divertimentos. 

- Estas- cousas dizia-as elle como'para si, 
olhando para a fogueira. Eu, que nunca o vi- 
ra tão triste, porgunteilho; 

— O:sor. Goulden não está bom 9 
| Mas ellopsem'responder-mo, murniurou: 

1 Ora “ahi está! ahi está'o que são as! nada na. cidade? 
grandes nações militares. . .ahi está glória!) - — xao. senhor. - 
| 2 E abanava a caboça; é curvava-se embe- das e pa dpi > quol E GNU ii] 
bido'gm meditações, rugando ias prossas so-| - Entroi no meu quarto é deitei-me. Estivo 
brancelhas grizalhas e juntando as mãos so- muito, tempo, sem poder conciliar o somno, 
bre os joelhos. mc | seismando como recrutamento, com Catha - 
“- Eunão sabia já o que hávia de concluir de Tin&, com todos aquelles milhares de homens 
tudo aquillo; quando alle, endiréitando-se, me enterrados na, neve, 9, assentando commigo 
Albssequog vlvsob q vibe 5 nm. Guiana EUe andaria bem se fugisse para a Suissa. 
A osta hora, José; ha quatrocentas mil| As tres horas percebi que se ia deitar: 
familias a chorar em França, 'Onosso' grande meu patrão. Alguns instantes depois adorme-. 
exercito perdeú-se nos elos da Russia: “To-| oi tambem. Eu 
dos esses homens moços e vigorosos que vi- E O 


mos pussar dúrânte dons mézes| owficaram 


tas 
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ór. “A noticia chegou! 


morrer de atsoi gbrat 4 mas o dtistoz 


Concluimos repetindo que agora mesmo 


nos asseveram que ahi se publicaram provocê b ndeiras, 08,4 Jo Naval e suas | te da obra, que sã : noções de topographia e 
ções a pessoas que reputam com nervos para familias, Estavam tamber paleotas da theorigd! tiro, Ra a: 
as ropellir, a fim de produzir inquietação gde: intendencia da nrari dega. Era Eri geiro ver-se que a sciencia militar | 
sordem aqui e impressão no publioo, UssaM na ima q Ha tamb tro nós tem estudiosos euro | 
pessoas ficaram impassiveis: hão-de mentir | carregada'de conferi que, honrando-se a si e a nobre classe a q 


sempre. 


REGOA 24DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) — Somos ainda forçados, 
mais uma vez, contra nossa vontade, a fallar do 


da 1.º classe, e pouco depois um tiro de pis- 
tola deu o signal da partida. 
—  Naregata tomaram parto tres elasses de 
cousas politicas. dr O - | barcos, conforme se estabelecia no-regulamen- 
Obriga-nos aistoo dever de correspon- to, que ha dias publicámos, asaber: 
dente, porque o objecto de que se tracta é pu-| "1,4 Escaleres de quatro remos, tripula - 
blico e magoam-nos taes acontecimentos. | dos pelos socios do Club Naval Portuense. 
Queira Deus que a lavoura não tenha de| | Sa Barcos de dous remos, tripulados por 
softrer as consequencias por ser occasião de| mulheres. E 
vindimas. Co | 3º Escaleres de bordo de navios ou va- 
Não ha meio algum de que a opposição | pores mercantes, equipados por cinco homens 
deste districto não tenha lançado mão para | da sua tripulação. pe 1D ted 
chegar a seus fins. Não tendo obtido resulta-) - Na 1.% classe entraram em competencia 
do algum dos até hoje empregados, tracta de | tres escalores, sendo o «Naiad», o «Patusco», 
chamar o povo á revolta, aconselhando-lhe 0s |e q «Ronceiro». Além d'estes tinham-se ma- 
meios extremos ! triculado mais dous, o «Chance» o o «Mo- 
A proclamação impressa, que juntamos, | desto», mas não chegaram a tomar parte na 
uma das muitas que foram sffixadas nas es- | corrida. | 
quinas cintroduzidas pelas portas dos habi- O Nuiad era tripulado pelos snrs. William 
tantos d'esta villa, mostra bem o desespêro da Younghusband, William M. Driscoll, F. R. E. 
opposição por não poder vencer as eleições | Brauston e Weaver O. Dow, indo ao leme o 
por outro qualquer meio que não seja o da| gnr. Edward Murat. 
torça! Esta proclamação dispensa todos os O Patusco era tripulado polos snrs. Ernes- 
commentarios; ella dissipa quaesquer duvidas | to Kopke, Antonio Valloso da Cruz, Guilher- 
que ainda houvesse e vem mostrar evidente- | me Sandeman e Adolpho Villar, indo ao léme 
mente d'onde partem as provocações, se do|o snr. Diniz de Castro Silva Maia. 
partido governamental, se da opposição. O| O Ronceiro era tripulado pelos snrs. Ber- 
paiz que julgue. Y nardo José Gonçalves, João Dias Monteiro, 
Continuamos a lamentar que so lance mão | Antonio Pereira Santo Amaro e José Joaquim 
de meios que repugnam a tudo que ame o en- | Pereira, indo ao leme 0 sur. José Percira San- 
grandecimento da patria ! to Amaro Junior. | 
Custa-nos sobremaneira este proceder ,| Destes tres escaleres vonceu a corrida o 
unicamente por vermos em exercicio as ruins | Naiad, ao qual foi conferido o premio da 1.º 
paixões, c não pelo resultado que possa ter | classe,que consistia em uma bandeira de honra 
tal incentivo do perdição. Estamos convenci- 
dos que nada haverá que transtorne a ordem 
publica, embora houvessem taes desejos. 
O povo sensato não faz caso d'estes incita- 
mentos, porque conhece a razão de tal proce- 
dimento, odeia revoluções, despresa vingan- 
ças particulares, e sabe que a paz é o engran- 
decimento das nações, olhando como inimigo 
quem ousar transtornaro socego publico. - 
Temos esperança que o dia da eleição 
correrá tranquillo, apesar dos maus agoaros, 
porque temos fé na illustração d'este nosto 
povo e nos desejos pacificos da authoridade, 
que estamos certos ha-de esgotar todos os 
meios da prudencia, sem deixar de castigar 
os que castigo merecerem, seja quem foro eri=| -N 
minoso. Zo noVuM gub nçSoci de Sami escaleres de bordo de navios mercantes ea 
fazemos votos para que todos os chefes | pados portcinco Hoifba ita quê tripulação ? 


de partido se contenham nos justos limites, | tes escaleres erámm das “Paleras “Adamastor é 


ve úm protesto da parte dos tripulantes do 
| Konceiro, por causa de abalroamento que teve 
com outro barco, mas a commissão da regata 
desattendeu o protesto, entendendo que o pre- 
mio não podia deixar de ser adjudicado ao 
Naiad, por isso que este escaler tinha satisfei- 
to a todas as prescripções do regulamento. 
“Na 2.º classe tomaram parte na corrida 
cinco barcos de dous remos, tripulados por 
mulheres. Ganhou o 1.º premio, 59000 réis 
a barqueira Maria Duarte, por alcunha a 
Grilla, que já-na regata do anno passado ha- 
via tambem” ganho “primeiro premio, e o 


2.º, "28500 réis à barqueira: Maria da Silva. 


s 


usando só de meios persuasivos em favor do | Aurora, é da 
seu candidato, E"assim que nós entendemos | 


mos | Lima. Na corrida porém entraram só 0s'dois 
sempre 0 systema constitucional, quo adora- 
09 1 


Iltimos:-Ganhou'o 1.º premio, 105000 réis, o 
escaler da barca Nova Lima, eo 2.º premio, 
55000 r8., o da barca Nova Carolina. 


1108 do Coração. +=. nu Baltio O suis quono 
Não entraremos na analyse de recensea- Es 
mentos, porque então teriamos de fallar no/ Os premios foram distribuidos pelo anr, 
que se praticou com o deste concelho, o que | governador civil, Miguel do Canto e Castro, 
daria motivo para representações e protestos. | | Eram 6 horas e meia quando terminou a 
Terminaremos dando a proclamação a-quo festa, seguindo-se a distribuição dos premios. 
nos roferimos : Cc À musica foi tocar para o largo da 
ma rc, | Cantareira, onde se agitava uma grande mul - 

HABITANTES DO DISTRICTO DE VILLA “tdão. Co SSB BSSp a 

o ' Pe eba des pia Deiutãe RE Sad CS dem a 
Ci an à rr ua po | A's 7 horas começou à retirar a immensa 
hegou a hora do empregar os ox UA ÇA, o EA É VT DR Dr 

forços para repellir o despota que nos opprime.. gente po da da cidade para ver a festa. A que 
Agora que somos chamados a exercer o primeiro não acuava lugar nos carros ou nos barcos veio 

direito que nos confere a Carta, que temos de ele- à pé, e ainda OTA LOQICA, 70 VOS GRI o 1 
ger 08 nossos representantes nas cortas geracs, mus, A poeira na estrada parecia um denso ne- 
tremmos que somos digaos d'esse precioso direito, que ato é 
comprehendemos a mportanpia solemne d'esse gran- 


ja É o x A sz «3 AM + ; . À 
de acto constituciona de bem e uma grande necessidade 1... 


ecinco medalhas de prataaos tripulantos. Hou- 


* Na8.* classo tinham-so matriculado quatro | 


s barcas Nota Carolina e Nova nando Castiço damo 


vociro! Alli é que uma regata era um gran- 


ge adornados | * Este volume aa a3.º*e 4.º par, 


pertencem, honram igualmente o paiz, que 
será tanto mais considerado, quanto maior 
for o numero das suas illustrações nos diffe- 
rentes ramos da sciencia e da arte. 


O Commercio de Coimbra. — 


O periodico que com este titulo se publicava 
e tinha suspendido a sua publicação, reappa-| 


receu á luz da publicidade, sendo agora seu 


proprietario e redactor o nosso amigo O snr. 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 
— No seu novo programma abraça na es-|' 


phera dos principios o eclectismo e exclue u 

politica de personalidades. À sua divisa é—li- 
erdade e tolerancia. | 

— En'estaaltura que a missão do jornalis- 


mo so nobilita e authorisa. 


Theatro. — A companhia do theatro 
normal deu a 3.º representação do drama «Co- 
ra». Foi ainda grande a concorrencia de cs- 
pectadores. . | 
— Deu-se n'ceta 3.º representação uma mu- 
dança imprevista. Por incommodo repentino 
da actriz Manoela Rey, que representava o pa- 
pel de «Cora», foi preciso, porque já não havia 
tempo de prevenir os inconvenientes de um 
adiamonto resolvido á ultima hora, fazer-se 
uma mudança nos papeis. 
A actriz Emilia Adelaide, qne fazia o de 


Miss Lucia, foi distribuido o de «Cora» ,encár- 


regando-se a actriz Emilia Letroublon do de 
Miss Lucia. - € 
| Tanto uma como outra nunca tinham re 


presentado os papeis que, por imprevista even- 


tualidade, se viram na necessidade de repre- 
sentar. Tres horas de estudo e um ensaio,e fez- 


se o milagre! | 


'- A representação agradou tanto aos que 
viam pela primeira voz a «Cora», como aos 
que a tinham visto já, porque a mudança não 


prejudicou o seu regular andamento. Houve 


muitos applausos e chamadas. 


| -Naquarta-feira proxima é a ultima re- 

presentação da companhia. seria 

' Hoje volta à scena a «Cora»- 
Fallccimento.— Falleceu no dia 24, 

na sua casa do Campo da Vinha, em Braga, 


O nosso amigo o sor. José Bernardino de 


C 


j 


stro Loureiro, bacharel em direito e admi- 


nistrador: do concelho de Barcellos. = 
+ + Eraum cavalheiro geralmente bemquisto, 


elas suas excellentes qualidades e bondoso 
icter, sendo por isso a sua morte motivo de 


sentido pesar para 08 Seus numerosos amigos 
e de profunda mágoa para a sua familia, - 


o ) fis - inda & qu sela pese 9 e, 3 
-— Aseu cunhado o nossó âmigo o nr. Fer 


a 


bastantes pessoas desta villa: | 


- - Seriam 9 horas da manhã achava-se na referida 


igreja um pobre velho do lugar de Janas, trazendo 


em sua companhia um filho já adulto; correu logo 
a bonto de que na igreja se achava um rapas para, 

enzer —porque tinha em sio diabo; sou carioso, 
e por isso fui ver, e confesso que me commoveu; o 


rapaz ja se havia confessado, doram-lhe a commu- 


bão, e emseguida o coadjutor, padre jexandrino; 


Pires Soares, tendo estola roxa, passou a benzer.o 


rapaz, que em si tinha o diabo; e, ou porque esti- tins, escrivão Ca 
vosse ensaiado para a scena religiosa, ou porque efte- 
ctivamante padeça de ataques nervosos, estre uchan- 

0, começou a latir como um cão, e porque o diabo | 
não cedia ús orações que o reverendo padre recita- 


E sas “ A PRE ag É. | dá - E . vm. * , Ee. 14 . o ú 
Somos cidudãos e tecm-nos como escravos: de. Nova “alfandega. — Consta-nos que O, va, travou-se entre este c o diabo. arrojado no corpo 


vemos ser livres o só temos a liberdade de beijar a overno ordenou-que se activassem as ob 
não de ferro, quo cercada de bayonetas, de trabu- 4 E) | | 
queiros e de fulsificadores, comprime todas as nossas 


gradas garantias, | | 9h4 
Cidadãos! os recursos legaos estão esgotados. 
Andamos mezes trayados n'um ploito gigante cun- 


nd a 0. J E 32% 04 o Lad 4 
tra uma anthorilade tão ostúpida como feroz Us dos. ud da é 


em que nos enpenhamos contra os bacamartos € pu: — um a À ATO sera tiras Peço a 
ae dos sicarius do governador civil, contra as a construir, tia rua da Restauração, pm Muro 
dento de sangue. ecrdo: Pesto. cio d 

Mas o govorno conserva-o ainda á frente d'es- contra 'o empreiteiro, é tanto vulto tomou a de- 
to districto,o que quer. digar que o goramo profa: 
de que as scenas do selvageria e prepotencia « SE Les E e RE a a no O 
eleições municipaes se repitam nas eloições “de do- aviso ao comimandante da guarda do múséu, 
putados ! E cid Sa 


Não seremos nós que o consintainus. Não o de- dam, ces asas cos cases mr 
vemos consentir. A! força oppõe-se a força ; á vio Gy rarios, que estavam em posicão mais | 

. ” o o 'o” . > > tas A : m Osi mais 
lencia responde-se com a violencia, .- Ea 1q pc ição , 


O grande dia está proximo “Proparenio-noa pa- elevada, vendo os soldados apedrejaram-nos, 
ra elle. Preparemos-nos ; mas com a encrgia, désas- feriram um na cabeça 6 outro em um braço. 
sombro 6 coragem que exigs uma conjunctura au-1 O mesmo individuo que fôra dar aviso da 
prema, + Mw) o SA p. et PM IE o 
nufi Ruim hapigapros nã a Ai ada k 2 seu correua dar parto do acontecido” ao quar- 
A's armas, quo por ellaso triunpho ba-de ser tal do Carmo, d'onde sahiu logo “uma força 
nosso | é sb) do TARA 

A's armas, que só com cllas é que podemos con-, Canta bo: Latinha ita vinda ash das to 
seguir a ordem, a trauquillidado o segurança que ha "4 Esta força fui tambem apedr ejada, porém 
mezes não temosn'este districto! 


A's urmas, que só por ollas vindicaremos os nos- ! ventlo isto os apedrejudos, tractaram de pro- 


sos fóros de cidadãos livres ! “ curar a salvação na fuga: O mais d'elles con- 
dd atinas, omfm quo os falsificadoror de re" seguiram fugir, 0/86 3 foram capturados e on- | 
es á justiça criminal o cb sora 


no dia ll desetembro! a . 
- Até lá, cidadãos ! cd Prenda apreelavel. —Vimos a col- 
N'este comenos, façamos de cada babitação uma lecção que o snr. José Arnaldo Nogueira Mo- 
cidadella ; de cada estrada um campo de batalha ; 
de cada cidadão um horoe; do cada o um tem- 
plo de patriotismo e independencia ! vos 
Até lá! besta d ma 


cousoumentos e os salteao poa a ciigrana nos peporam 
, PF 4 Ad re 


2 


cunhado, e reunia em uma caixa de velludo 


- 
“a 


para o leilão que alli se deve fazer em beneh- 


“Consta esta collecção de 10 medalhas em 
duplicado, de prata e cobre, mostrando as de 
cobreo reverso ss 
> Estas medalhassão: - 

A da expedição agricola de Braga. 

A da exposição de Angola. * 
A das campanhas da liberdade, 
"A commemorativa do 1.º de dezembro. 

A offerecida pela Associação Typographi- 
ca ao snr, Ernesto Biester, author do drama 
«Fortuna o Trabalho», so ss sisos 


O ” 1 PR pe 10 + 
- Es 1 *7 nd qe, 
Megata no rio Douro. — Tevchon- 
tem lugar a regata preparada e dirigida pelo 
Club Naval Portuense. | gaitas ty 
Estava claro e sereno o dia, e por isso mui- 
to de feição para a festa. ED 46 
A's 3 horas começou o movimento de gente 
d'esta cidade para a Foz, a pé, em carros e em 
barcos, À Ser pocai cem 4 ada 
Os carros o carruagens formavam na es- 
trada marginal uma fileira movente, que pare- 
cia não ter fim, | | DO dba quo 
Em quanto aos barcos, desde Oliveira do 
Douro até à Porta Nobre não ficou um em des- 
canso. std iu Bel Mm... 
A's 4 e meia horas da tarde, o sitio e caes 
da Cantareira e toda a penedia e margem 
d'aquelle sitio tudo estava apinhado de gonte. 
O rio estava, até ao Cabedello, coberto de 
barcos, botes, escaleres, cabiques, etc. 
Estavam quasi todos embandeirados, sen- 
do por isso mais vistosas as continuadas cvo- 
luções d'aquella immensa flotilha cheia de ho- 
mens e senhoras, e entre estas uma que gover- 
nava o leme da lancha em que ia, * 
No Cabedello via-se tambem um arraial 
de povo; e dizemos arraial, porque vimos alli 
dous carrus de melancias, a que não faltaram: 
compradores. corobraad dr 
Ao norte da Cruz de Ferro estava um bar- 
co com toldo azul e empavezado, e n'este bar- 
co a banda marcial de infanteria n.º 18, que | 
constantemente tocava variadas peças de mu- volume da obra 
gica. à ConrasnadoR 
Junto à Cruz de Ferro estavam, em bar- exercito o sur. 


' dosditiith 


os bustos do imperador: do Brazil, D. Pedro 
V, D. Estephania, D, Luiz I e D. Maria Pia. 
- E' uma prenda digna do fgurarn'um :lei- 
lão que é simultaneamente uma festa patrioti- 
ca de caridade'e uma exposição portugueza. 
- Foi-se a chuva e tornou a poel- 
ra. — Assim dizem as pessoas que em gran- 


léste traz om continuado movimento, Leo 


pessoas que andam. n'aquella estrada o perigo 
deasphixiar, empreguem-se na regadura as 
bombas precisas e, pelo modo, que mais acerta- 


ep 
D. 


os alugueres do armazens que traz arronda-| | 


obras “do Palácio de Crystal y 'sublevaram-se | 


de Villa desordem ao commandanto da guarda do mu- | 
pe jato Ja BH) “ 'commandada por um'sargento. e cDesbk pUÊ 


o commandante mandou carregar armas, é, sarbarida: a, | 
| E oc ER era od de um facto que lhe parfici- 


larinho foz das “difforontes niedalhas que'tem' 


“ J 


, 


tdo suloio o seguinte dinlogo: gbmatias os rjas 

a nova alfandega, de modo que paraoanno|  Padre-Quem éstu? 

AREITIA “já possain'ser utilisadosos Ar lan Tt! —  Diabo-Souo diabo grande. 

aspirações, rasga e põc à mercê de uma policia bru- ) Lies; n'ser utiligados Os Armazens subter- 

tal o assalarinda os nossos fóros, ns nossas mais sa- raneos do lado do poente, economisando-se as- | 
Co Bim'a grande despezn quo faz a alfandega com. 


— P.- Que oceupação tens ? 
D.—Sou o chefe de todos os diabos 
P.—'lPu has-de sabir d'aqui. . - 
-D.—Não saiho,porque eu tenho poder. 


— D.—Não me excommuugues (o diabo deu aqui 
Puts bo CRS 


| D.— Não saiho,só se for para outra alma christã, 


P.— Então en te excommungo em nome do Pa- 


“+ que inandou dous soldados ao sitio da desor- dre, do Filho e do Espirito Santo, — E deitando-lhe 


gua benta, o diabo lhe respondeu: , 


“+ D,—Não mo deites agua, diabo, que eu não to- 
“nho sede. “s0as! ne tisioimba a das. 

"Esta scona a que cu chamnrei anti-religiosa,que 
teve lugar na propria capella do Santissimo.e na 


. 


| parece-me não merecar: com- 
entarios, pois elles estão no proprio facto; toda- | 
“via bom será que v. se digde ph 


presença do parocho-Francisco de Santo Anselmo já 
E mais de uma vez 
E taes abusos não contiouem. mnlia + 


+» Sou, sor. redactor, ete, 0 
Cintra, 22 de agosto de 1864. 


Barbaridade. — O periodico «Libertá 


deiro, apesar de parecer impossivel n'este 


eculo de civilisação. E'o seguinte: 0: 


-.€ Francisco Zotta, de Pietragalla, tinha 


cr muitas vezes sido um dos. voluntarios em 


expedição contra os salteadores. Era homem 
de muito bom proceder e dedicado ás novas 
carmegim,o que vai offorecor á Sociedade Por- | instituições; por conseguinte, era natural que 
tugueza de Boneficencia do Rio de Janciro | 9 não vissem os malfeitores com bons olhos, e 
descjassom uma occasião de vingar-se, Essa: 
cio do hospita da mesma sociedade. 8 no occasião não so demorou muito, its “| 

'- No dia 2 do corrente, Francisco Zolta 
foi colhida por seis salteadores a cavallo, que, 


epois de o haverem amarrado, espantaram- 


no até lhe esmigalharem os ossos. Por ulti- 
mo, crivaram-no de balas a tiros de revol- 
wer, A E 


' 


Depois de rduzido a tão lamentoso estado 


borrifaram-no com agua ardente, estende- 
ram-no sobre um monte de lenha e deitaram- 
lhe o fogo. Ao sinistro clarão das chammas, 
que consumiam o cadaver, beberam os fac-. 
- E cinco pequenas medalhas de prata, com | cinorosos á saudo. da victima, 0.46 depois 
de fartos de sangue o aguardente, é que 

abandonaram aquelle theatro da sua cruelda- |, 
de, onde foi achado pela manhã o corpo car- 
bonisado do desditoso Zotta, » | 
"Remedio contra a praga das 
moscas, — Durante o tempo de calor são às 
moscas, em: muitas partes, um verdadeiro | do 
de numero, como é costume: nesta-quadra, | flagello. O meio de nos livrarmos d'ellas: con 
transitam diariamente na estrada marginál da | siste no seguinte:,.. 

Foz, suffocadas pelas nuvens de poeira que o |. 


“ 


J UT 
.“ 


Enchem-se os quartos do fumo de folhas 


de abobora, seccas o queimadas sobre carvões 

Já com uma bomba se fez a axperiencia em braza, As moscas não so demoram mui- 
de rogadura d'aquella estrada. , Viu-se; pela |to nos domicilios onde isto se fizer, as quê 
experiencia que é insufficiente uma bomba; e | ficarem morrem. Quem tiver avesou animaes | 
assim, se é sério o desejo de se poupar-ás;| domesticos, deve evitar-lhes esta . fumigação, 


Para livrar das moscas qualquer parte de 


um quarto; tambem basta empregar o oleo de 


oureiro; cujo-cheiro estes insectos não podem 


ÃOre cos ss ses rms ursos «p/| BUpportar. Ha muito tempo que: os carnicei- 
-JBlementos da arte militar. —;ros de Gand tiram d'elle os melh 7 
Recebemos.e agradecamos o oxemplarido: 2,º. tados applicando-o; nos;balcõés das sas -lo- 
vol «Elementos da artemilitara,. jas.. Os: moveis, quadros 
itão do; estado maior «do, vados 


Para afugentar as moscas dos animaes, la- ) sur, E es 
g proprietario e de Arouca, é um cavalheiro 
mquisto c estimhdo por todas as pessoas que o €o- | 
“nhecem, tanto no contelho, como fóra d'elle, recta é 
bidade pouco vblgur;-e por estas qualidades, 
cá- | muito precisas n'uma nuthoridade, foi nomeado ade 
Jistrador do concelho de Arouca, por decreto de 7 de 
overeiro do 1849, servindo consecutivamente este 
cargo por mais de 15 unuos, sem que n'esta longa 
carreira faltasse nos deveres de um homem de bem 
e de uma boa authoridade; os povos do concelho bem 
diziam do respectivo ministro, por ter escolhido um 
cavalheiro que por tantos titulos se torna credor da 
estima publica. Mas quer o publico saber o que são 
jas eleições ? Abi vai o caso. Pasmem e admirem ! 

O sur. Francisco de Castro Gomes Monteiro, 
aspiranto do 2.º classc na alfandega do Porto, lem- 
brou-se de se propor tambem aspirante a deputudo 
por Arouca ; para conseguir o seu fim, foi alli e reu- 
nia os poucos inimigos do actual administrador (que 
infeliz do homem que os não tem); e para-que tra- 
balhassem em seu favor, dizem, prometteu a demis- 
são do administrador, e até não sabemos se promet- 
teu tambem a algum dos presentes na reunião no- 
meal-o administrador, fundando-se para isso n& pro- 
tecção que tinha de um seu parente, que, como vul- 
garmente se diz, é trumpho em Lisboa, 

O tal snr. Monteiro, julgando arranjar mais al- 
guns votos com a demissão do actual administra- 
dor, por influencia de scu parente em Lisboa já con- 
seguiu n suspensão do mesmo; julgamos porém que 
isto não importa u sua demissão, porque ainda con- 
fiamos no exc.»* ministro do reino, suppondo que não 
se curvará a influencins, e furá crer 
das cleições não é uma historia. 

Querem agora saber a quem o snr. Monteiro, 
desconhecido inteiramente dos povos do concelho de 
Arouca, quer disputar o lugar de deputado? E' ao 
snr. dr. Vicente Carlos, deputado na ultimu legisla- 
tura, um dos grandes proprietarios e filho do conce- 
lho, cujos povos o escolheram 
te, por conhecarem n'elle intel 
dades precisas para tal cargo, e que pelos serviços 
tc tem prestado ao concelho garante a prosperida- 


vam-se estes com uma 


uciro, folhas de 
nhaião, -lotireiro, “tabaco, nog 
thio, ribes preto, coloquintidas, fel do boi, 
arruda, incenso. Banham-se com esta infu- 
são os sitios que as moscas tem atacado mais 
epete-se a operação tantas vezes quantas 
sejamnecessarias. 


Movimento das cadeias da Relação 


Antonio Nunes dos Reis, arguido de fe- 
rimentos, Está á disposição do juiz do 2.º dis- 
tricto criminal. | ABM 
Thereza dos Santos, arguida de furto. Está 
á disposição do juiz do 1.º districto criminal. 
Francisco Gomes. Veio de Lisboa para 
ser remettido para a comarca de Mont' Alegre. 
D. Emilia Guilhermina Lopes, arguida 
da falsificação de uma lettra. Está à disposição 
do juiz do 2.º districto criminal, | 
De? que a liberdade 


Manoel João Rebello Romão e Francisco 
Joaquim, «o dez réis», vindos das cadeias do 
Limoeiro para as da Relação do Porto, para 
cumprirem as suas sentenças. : 

osé dos Santos o Joaquim de Oliveira, 
arguidos de resistencia á força armada em 0c- 
casião de desordem. Estão à disposição do juiz 
do 2.º districto criminal, 
“Rita Emilia ou Emilia Rita, arguida de 
furto. Está à disposição do juiz do 1.º distri- 


ara seu ropresentan- 
gencia e mais quali- 


A” vista d'isto não podemos acreditar que o go- 
verno queira impor um deputado desconhecido no 
concelho, e que não tem a approvação dos povos, 
pois que os deputados não se fazem por decretos, mas 
sim por espontanea e livre escolha dos cleitorcs. 

Voltaremos ao assumpto, se por acaso tiver lu- 
. - « | gar a demissão do actual administrador, 

Luiz da Fonseca Soares, João Ferreira | (275) 

Martins e Antonio Joaquim, «o torneiro». Fo- 
ram remettidos para as suas comarcas por 
portaria do exc.=º snr, presidente da Relação. 
- Francisco Gomes. Foi removido para a 
sua comarca de Mont Alegre por ordem do juiz 
do 1.º districto criminal, 


Lendo o «Boletim politicos do n,40 do «Cor- 
reio de Portugal», deparei lá com uma insinuação 
ofensiva do meu caractere dignidade, a qual me 
apresso a desmentir. | 

O collega sabe muito bem que eu me desped 
da redacção do «Correio, e tão cavalheirosamento, 
que não apresentei as razões por que o fazia. 

Pois, no mesmo numero em que o «Correio do 
| Portugals noticiava ter eu deixado de fazer 
da redacção do «Correio», diz-se: 
«E já que fallamos em 
um pedido aos sn 
conde de Lagoaça. | 
-— «Quando nos quizerem 
redactores, far-nos-hão par 
tempo para nos prevenir. Tres já foram raptados 
com os promettimentos.» 
dacção do «Correio de Por- 
diram'o meu amigo Guilherme 
enhum redactor, note-se bem. 


TRIBUNAES 
UN . 37 a 
Relação do Porto 
“BESSÃO DE 24 DE AGOSTO 
DISTRIBUIÇÃO 


| redactores, vem 
rs. agentes do sur. yis- 


tirar d'esta redacção os 
Appellaç ticular favor dizel.o com 
José Correia da Silva,no inven- 
tario do Thereza Marin do Souza—juis Cerqueira, 
escrivão Albuquerque. 


Feira. D. Joanna de Sá V tugal» só se d 


Braga e eu, Mais n 
Portanto, já aqui ha 


entura—c, ornardo 
Soares de Albergaria, filhos e outros—juiz Souza, 
por impedimento Cerqueira, escrivão Cabral. | 
Victoriano de Souza Guerra Arau- 
jo Lima e; Castro e mulher—c. Antonio de Souza 
Azovedo e mulher—juiz Barboza, escrivão Sarmento. 
José Coelho de Souza Sampaio— 
Seiga e Custro—juis Abranches, escri- 


grave falta de verdade, Mas, | bo 
sse um terceiro, que eu não 
6 claro queeu estou com- 


Evo guINF: 
! s por este tristissimo acon- |! 
tecimento sentidos e sinceros pezames. 
“Expulsão do diabo. — De Cintra di- 
rigem ao «Jornal do Commercio» de Lisboa & |. y 
seguinte correspondencia : . É Pam 
Sur. redactor, —Hoje em Cintra e na igreju ma- 
triz deu-se o seguinte facto, quo foi prescuciado por | Manoel Quaresma e mulher 
| - escrivão Albuquerque. 


tenho o gosto de 
prehendido n'esse numero de 8. - 

* Em vista de tão malevola insinuaç 
deixar de me desafirontar, porque d' 
bende claramente quo os redactores do «Correio», 
como eu, fomos vender as nossas pcuuas e conscien- 
cias à opposição. 

O abaixo assignado despediu-se da redacção do 
«Correio» porque lhe sobra honra e dignidade para 
que fizesse parte de uma gazeta tão desconceituada. 

Sinto dizel-o, mas fui affrontado covardemente. 
Eu não me importo com a candidatura d'este ou d'a- 
quelle sonhar. Não faço politica, e nem nunca a fiz. 

Os meus interesses, todos commercines, é que 
me obrigaram u dar por finda a minha tarefa jorna- 
listica como redactor do «Correios. Préso o meu bom 
nome e reputação, o de modo algum consentiria que 
os meus escriptos fossem publicados ao lado de 


Antonio Loureiro, mulher e outros—c. 
—juia Oliveira Baptista, 


gravos 

o juiz de direito —juiz Lo- 
“pes, escrivão Sarmento. 
OM. P.—e. o juiz 
“Oliveira Baptista, escrivão Mullo, 
Victor Carneiro Maia e mulher 
—e. José Joaquim de Souza e mulher—juiz Velloso, 
escrivão Albuquerque. | 
? a o juiz de direito —juiz Mar- 


de direito —juis 


Chaves, OM. P —c.o juiz de direito) 


. - I : b . . 
beiro Abranches, escrivão Sarmento. nsisto sobre este ponto: não me importo com a 


candidatura do snr, Furia Guimarães, e menos com 
a do sor. visconde de Lagonça. Despedi-me do «Cor- 
reio» porque a minha dignidade assim o exigia Se- 
não, confrontem a folha programma que o «Correio» 
publicou o um numero qualquer dos de hoje, e o sen- 
so publico que moraliso. 

Desculpe-me, collega, se lhe roubei muito cspa- 
ço, mas o motivo porque o fiz, qualquer pessoa, e 
muito mais o collega, o achará attendivel. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
— PARA O DIAJLDE AGOSTO 
Bragança. OM. 
Arcos, OM,P —c, Sebastião José V 
Mogadouro. O M. P.-c. Delfina Malha. 


Ággravos | Ea 
Braga. OM,P.—c. José Salgado da Cruz Prei- 


—€. Florencia F 


A. A. dos Santos Silva. 
CE ço 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 25 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


P.—Has-de gabir, quando não vou excommun- | 
e a e SEA “as , gar te. O PEA : , 
tribunaes fizeram-nos justiça, annullando as eleições | Uma quasi bernarda. — Hontem, i 
municipaes, e o paiz applaudiu unauimo a causa ás Thoras da manhã, os operarios que andam ao padro o nome que a decencia não permitte que. Re 
: Cescrevamos). we ieras ag gd à odgiis det 1 
1 E rd do cap? tg E amd PD -P,—Então sahed'agui o ss ', Cardoso. 
devassas e enspeições políticas d'esso monstro se- de supporto para:os ator ros pertencentes ás à 


Arcos. Antonio Caetano Gomes de Caldas — 


Villa Real. Bernardo ;Folizardo de Carvalho 
llo—e, D. Matbilde Carolina de Menezes Girão 


Ar Ea Bo, porque eu trabalho para a salya-. ; | 
ão de todas as almas, 6 não posso consentir que vás COKMUNIO ADON 
po) dio: “foi dar | Para outra parte que não seja o inferno, so ET: E À.5) aiasiaaõa 
sordem, que um individuo que passava foi dar Ear eineaicitom polia sra ços a ob bfeno UTP AR 21 

Peço-lhe o obsequio de dar pu 
acreditado jornalao communicudo inserido no «Jor- 
nal do Porto» de hoje 24 do corrente sob o titulo de 
—() administrador de Arouca e o actua] governo—, 
precedendo-o das reflexões com que a redacção do 
mesmo jornal acompanha o referido communicado,no. 
artigo com o'titulo— Qua exemplos a futuros... &d- 
ministradores ! 

Por esta publica 


Corre como certo que o sur. Sebastião de 
Canto e Castro foi nomeado pelo enr. Joko 
Chrysostomo para ir á Inglaterra fazer o afre- 
ropriados para a nave- 


blicidade no seu 


tamento de vapores ap 
gação para a Africa! 

“Custa-me a crer em tal nomeação. 

O snr: Canto é sem duvida um dôs nossos 
mais distinctos'e mais honestos engenheiros oi 
vis, Mas parece-me que s. éxc.* não é o mais 
proprio para fazer afretamento de vapores. 

— Além de que snr. Canto tem em Lisboa 
commissões importantes que lhe tomam todo 
|O tempo, e a que elle precisa applicar toda a 
sua attenção. Como póde, pois, s. exo* sahir 
de Lisboa em tal conjunctura ?º +. 

Ainda ha dous dias foi o snr. Canto e Cas- 
tro nomeado para a commissão encarregada 
de estudar as causas dos inconvenientes, que 
| se dão no caminho de ferro, é já o nomeiam 
para outra commissão fóra do pa 

“E o caminho de ferro do sul? O que será 
dello? Quem ficará no lugar do snr. Canto 
o quem tão competentemente como s. exc.* 
poderá removeras difficuldades, que se tem 
apresentado para a realisação do con 
foito ultimamente com Mr. Notman ? 

Pois não sabe o governo o que tem havi- 
do com a formação da companhia e que gente | 
está à testa da direcção do caminho de ferro 
do sul? Pois ignora que se 'o'snr. Canto, 
optimo fiscal, como é, e conhecedor do cami- 
nho, tem tido as maiores difficuldades em 
obrigar a nova direcção a cumprir com Os 
seus deveres, outro qualquer que o vá subs- 
tituir inexperiente e ignorante de tudo o que 
se tem passado nada poderá fazer ? 

O governo deve saber tudo isto e como é 
pois possivel que o snr. Canto seja mandado 
em commissão para o estrangeiro ? 

“Só vendo é que posso accreditar em tal, 
porque ha cousas que só assim se accreditam. 
Já se vê que grandes são os inconvenian— 
tes que resultam da sabida do snr. Canto para 
Inglaterra, além' das consequencias perigosas 
que se seguem, do emprogar um homem em 
muitos negocios importantes, 'dividindo-lhe a 
attenção, sobrecarregando-o com trabalho e 
tirando-lhe o tempo, que elle não 
car para tanta cousa, | - 
A incompetencia do snr. Canto para a com- 
missão, de que se diz foi nomeado, é de todos 
“| reconhecida. S. exc.* é um intelligente enge- 
nheiro civil, o caminho de ferro do sul é obra 
que lhe faz honra, é capaz de dirigir obras de 
maior vulto, mas'estou intimamente conven- | 
cido de que 's. exc.* não . possue .0s. elementos 
necessarios para:fazer uma | 
de vapores proprios e com, to 
exigidas para 


| bsequiará quem. é , 
ir providencias para 
Constante leitor 


Porto 24 de agosto de 1864. .., 


que exemplo a futuros... adminis - 


pamdo Pietragalla, e apresenta-o como. ver- | atquiuos Wi e 
os, senão tambem aos presentes 
administradores poderá servir o exemplo contido 
a que na secção competen- 
hoje publicidade; e ainda mal que não 
faltará nhi quem saiba traduzir 
consequencia que d'elle resulta! 
- Refere-se o communicado a um administrador, 
que reunindo aos imprescriptiveis dotes de intelli- 
gencia e honestidado as demais qualidados que se 
requerem n'um funccionario para se tornar bemquis- 
todos povos, soube por mais de:15 annos dar no. 
concelho. de Arouca as: melhores provas de zelo e 
acerto no desempenho. do seu cargo. Chegou porém 
uma crise eleitoral ; e como quer que aquells autho-: 
ridade se não mostrasse tão flexivel como era mis- 
ter ús exigencias do umcundidato patrocinado, ful- 
minou-se-lhe uma suspensão em nome, su 
nós, das chamadas «conveniencias politicas». 
Não nos admirará já agora, se, por conta das 
mesmas conveniencias politicas, succeder À suspen- 
são uma demissão definitiva; pois que para fazer 
eleições é que se querem principalmente 
parece, as authoridades administrativas ! 


Não só aos futur 


n'um dos communicados, 


As authoridades administrativas de Villa Real, 
que mais se distipguiram nas ultimas eleições, per- 
manecem no scu posto; e pouco falta para que o 
governo as declare talvez benemeritas da patria. 
O administrador de Arouca, visto. que não 
commanda manobras marciaes em volta da urna € 
se contenta com desempenhar conscienciosamente as 
funcções do seu cargo, é hoje suspenso, e póde ser 
que ainda âmanhã seja demittido ! Era 

"+ São deploraveis estes exemplos, e perniciosissi- 


mo o efeito que produzem na morigeração politica | . 


os para nós que perante a philosopbia do 
constitucional é sempre condemnavel a pros- 
são das authoridades em materia eleitoral; mas não 
a condemnamos sómente: por viciar a primeira e es- 
sencialissima condição do systema representativo, 
senão tambem pela desgraçada posição em que, por 
essa fórma se'collocam as authoridados, que ainda 
quizerem tomar a sérioo dosempenho do seu eargo; 
Chamamos a attenção dos leitores para o com- 
referimos, e que em lugar com- 


municado a que nos, 

petente vai publicado 

O administrador de Arouca e oactual 

| governo 0 

. A AT aa “o Snr. redactor, 
bem publico um «facto que de 

ai bom mostra o qu 


balhar. pesto! 
ores'resul- || 


»:etb;: podem ser la- |. 
com agua que tenha tido alhos: emin:. 


a ! ; 1 ras de eleições, abi vai uni caso que parece impos<: 
uiz da Camara Leme, » fusão durante quatro ou cinco dias: vu! «o Pe pç o SA 


tagem fazer a 
ivel; mas: é verdadeiro, ; po abel st .obs big al para, África. . va as 


o Augusto Pinto do Magalhães, - Diz-se que s. exc.* será em Inglaterra 
| coadjuvado pelos officiciaes da nossa armada, 


que allise acham, mas se alli estão esses o fii- 
ciaes, porque não são elles exclusivamente en- 
carregados de fazer o afretamento? Irá q 


snr.Cânto para estudar as machinas dos vapo- 


res?— Não o creio. 

Entião para que é s. exc.* encarrogado 
d'aquella commissão? 

Só o governo q sabe! 

Desenganem-se. Se querem navegação pa- 
ra Africa, tirem osso encargo da secretaria das 
obras publicas. Os empregados são muito ha- 
beis, muito honestos e muito dignos, mas em- 


pregados da repartição de commercio tracta- 


rom de negocios da navegação é cousa que & 


prática tem mostrado ser impossivel: 


Estou intimamente convencido de que, se a 
navegação para África estivesse a cargo da se- 
cretavia da marinha e ultramar, ella nunca se 
teria interrompido. 

- Anavegação perlence à marinha, Africa 
pertence ao ultramar. Até as palavras estão 
indicando a que repartição deve pertencer à 
carreira dos vapores de navegação para o ul» 
tramar, | 

À experiencia tem mostrado que está des- 
locada a navegação na Repartição do commer- 
cio e seria uma teima sem nome o insistirem 
nesta deslocação quando d'ella se estão vendo 
lamentaveis resultados. 

Crie-se uma repartição de transportes e 
communicações maritimas, na secretaria da 
marinha, levante: o goveruo um emprestimo, 
garantindo o juro do dinheiro que levantar 


| com a subvenção votada pela camara, é ver= 


so-hba depois como a carreira para Africa se 
ha-de fazer sem haver uma unica falta, $, 
Hoje a secretaria da marinha pode servir 
de modêlo. Alli trabalha-se e sabe-se que se 
trabalha, porque tudo o que allige faz, vê-se. 
Alli não ha o dia d'amanhã, nem duvidas 
nem receios pueris, nem hesitações. Quando 
se diz: é preciso, faz-se sem demora nem obs 
servações, | 
JK assim que devem ser todas as roparti-. 
ções para honra dos ministros que as dirigem, 
e para convenienciá do serviço publico, 
“O snr, presidente do conselho e os minis- 
tros foram hontem para Mafra assistir 4 dia-. 
tribuição dos premios, feita por S. M. El-Rei- 
D. Luiz aos alumnos da real eschola de Ma- 
fra, que se ha-de verificar hoje. 4 
Depois da distribuição S. M. fará o des- 
pacho. rig cerbra po qui, prt. mo 
-» Bastantes pessoas sabiram do Lisboa pa- 
ra ir assistir áquella festa. pop poa stão 
O snr. Lobo d'Avila não pôde ir, por se 
achar enfermo. - - a cabide 
Consta que o pleito entre a casa Palmel- 
la e Povoa, que tanto deu quo fallar, aca. 
U. j erre Lares 
“Parece que houve composição entre as 
duas partes, lavrando-se uma: escriptura em. 
que a snr.º condessa da Povoa mediante a 
recepção de 36:0005000 réis e augmento de. 
mezada, renuncia a todo e qualquer direito, 
que por ventura tenha á legitima do seu fale». 
cido filho D. João. | sito há db 
Ha ideia de se fazer uma estrada regular - 
na matta do Bussaco até aos pontos mais ele- . 
vados, | 
Parece que o snr. engenheiro Abreu, que. 
dirige a exploração do caminho americano da. 
Marinha Grande a S. Martinho será o encar-. 
regado de levar a efeito essa obra de reconhe- 
cida utilidade e que servirá de grande commo-. 
didade para os viajantes nacionaes e cstrangei-. 
ros, que quizerem admirar as bellezas da na-- 
tureza, que so ostentam n'aquella magestosa, 
matta. reune» goal Mais 4 
“Estamos em crise typographica, O «Pros 
gresso e Ordem» suspendeu a sua publicação: 
por falta de operarios; o «Jornal do Comner=: 
cio» tem tambem soffrido com a falta de typo=: 
graphos,que substituam os quatro operarios da: 
typographia d'aquelle jornal, quo se acham 
doentes. | moda 
Estivemos ameaçados de uma crise promo- 
vida por operarios tecelões, que, felizmente, 
desappareceu, graças aos esforços de homeng,' 
que do coração se interessam pela classe obreis 
ra e que prestam todo o seu apoio ao principio 
da associação. Da fed, 
* Oque passo a contar talvez não tenha mui- 
to interesse em Lisboa; mas,se me não engano, 
devo ser curioso para essa cidade, ondese tra- 
balha e onde a associação tem tomudo um gran 
de incremento. bes air usina Gu 
Apraz-me ter occasião de fazer vor que em: 
Lisboa, como no Porto, o espirito de associado 
ção não morre, o que elle continúa à produzir 
os seus beneficos effeitos, com o que folgam to: 
dos os homens sinceramente liberges, Ts 
“O emr. Daupias, dono da important issimer 
fabrica de Ianificios em Alcantára, despediu» 
seguindo consta, por suggestõos do mestre dar 
fabrica, 78 operarios, porque pertenciam a 
uma pequena associação denominada-— Agso- 
ciação de fabricantes'de tecidos de toda à es 


ad 


| pecio. ho semeado qéims bos ais oh ap 


Esta associação tem alguns teares o dá 
trabalho aos operarios desempregados dar 
fabricas, contribuindo no mesmo tompo pará 
moralisar a classe e para tras ça alguns 
pequenos interesses 'de grande utilidado cm 
certas crises. 

Constando a nolícia da despedida dos ope-" 
rarios a alguns membros do conselho admiar 
nistrativo da Associação Promotora da Indus-- 
tria Fabril, divigiu-seum d'elles,'o snr, Cora 
deiro Feio, ao snr, Daupias, o conseguiu quer 
elle de novo admittisse os operários. = 
Não tendo chegado esta resolução imne-=: 
diatamente ao conhecimento dos interessados; 
submettorana estes a questio ao Centro Opo- 
rario, associação constituida pelos delegados: 
das sociedades - obrairas de Lisboa, eo Centro 
nomeou uma comissão que se apresentou 
ao snr. Daupias com uma representação em 
que lhe pedia que admittisse os eperarios. O 


snr. Daupias respondeu que já tinha annuido” 
a iguaes sollicitações do snr. Cordeiro Feio, 


excluindo, porém, da admissão tres operarios, 
membros da commissão, que so lho tinha 
Reetonntado em nome dos operarioy despedi- 
08, dy som k'fuical 
Esta resposta e a maneiva por que foi dada, 


desagradara aos membros da commissão dos 
centro, que se retiraram descontentes, 


.- 


Deu-se este facto hontem 4, noute, e hoje 


pela manhã o vice-presidente d o Centro Ope- 

rario, om nome d'essa, associação, dirigiu - unas 
officio no snr. Fradesso da Si) veira como pres: 
sidente da Associação Promestora da Indus.k 
tria Fabril, pedindo a coadjvivação da mesma : 
associação para que se revoga: se a exclusão) 
à 


guma maneira n7 


mposta aos tres operarios ou prira que de aln; 
1O ficassem pr ivados de tra-; 


2 


Respondeu o snr. Fradessc ique mandava: 


8 convocar o conselho da Assoc iação, extraor- 
escolha acertada! dinariamente, para resolver 30, bre o assumpto, 
das as condicções assegurou que os operarios x dio ficariam priva-; 

carreira. dos de trabalho, pediu ao p' residente. 
sms vo QUO 08 mandasso, Aprese 


D' cesidente do centro, 
na c para ferem con-.f 


venientemente colocados, declarou que o prin-, 


cipio da associação tinha sido sempre respei- 
tado por ellee por todos os seus collegas e 
como prova da firmesa das suas convicções 
sobre este ponto, affirmou que cm breve daria 
conhecimento ao centro operario de um acto, 
que seria de certo muito util para essa socieda- 
de de obreiros,que o mesmo centro protegia. 

Esto acto consiste na concessão de um cre- 
dito no fornecimento de materias primas em fa- 
vor da associação dos fabricantes de tecidos de 
toda a especie, que lhe dará meios para desen- 
volver o seu trabalho, assegarando-lhe uma 
prosperidade que de outra maneira difficilmen- 

to poderia alcançar, 

A noticia espalhada, logo causou a maior 
satisfação a todos os operarios, que veem por 
esta maneira efiectiva a protecção que o sur. 
Fradesso da Silveira nunca se negou a conce- 
der aos bons filhos do povo, laboriosos e hon- 
rados. 

O credito e a protecção concedida pela 

Associação Promotora assegurou ao mesmo 

tempo materias primeiras para o trabalho e 

“Consumo para o producto,e forneceu á modes- 
ta associação de fabricantes de tecidos de toda 
a especie os meios necessarios para com mais 
franqueza poder receber no seu seio os opera- 
rios, que por qualquer circumstantia sc acha- 
rem som trabalho nas fabricas. 

D'este modo acalmaram-se os animos irri- 
tados dos operarios tecelões de outras fabri- 
cas,que tomando à peito a sorte dos seus com- 
panheiros de trabalho tinham formado um 
meeting, d'ondo sahiu a idea de procurar o 
auxilio e coadjuvação da Associação Promo- 
tora da Industria fabril, a qual compenetrada 
do seu dever, estendeu a mão amiga e pode- 
rosa aos operarios que a procuravam. 

N'esta cpocha em que tudo serve para arma 
eleitoral, quizeram combater a eleição do snr. 
Fradosso attribuindo a s. exc.* o projecto de 
livretes que appareceu ha annos o que foi 
mal recebido pela classe operaria, porque vi- 
nha separado de todas as providencias a to- 
mar e quo tinham relações com esta. 

Um periodico da capital apresentou hoje 
em supplemento uma carta do author da pro- 
posta dos livrêtes, fabricante dignissimo que 
toma sobre si toda a responsabilidade, prati- 
cando d'este modo um acto de lealdade pouco 
visto nos nossos tempos. | 

Pela carta do honrado fabricante, o gnr. 
Ramires, fica o nome do sor. Fradesso a co- 
berto n'este negocio, que nada tem de desai- 
roso para o author da proposta, mas da qual 
queriam tirar partido os que forcejam para 
obstar ao triampho eleitoral do centro eleito- 
ral dos industrines. | ne 

Diz-se que fôra nomeado commandante 
do hospital militar de Runa o snr. Francisco 
de Mello Baracho, marechal de campo refor- 
mado. “ ta 

“ Chegou a Lisboa na corveta «Gda» o snr. 
dr. Macario de Souza Pinto Cardoso, ex-so- 
cretario do governo de Cabo Verde. 

Os leitores hão-de estar lembrados de dous 
ou tres periodos de uma das minhas ultimas 
correspondencias, em que eu fallava de um 
grande attentado, de um grave crime e de um 
alto personagem. 

Era tudo mysterio nas minhas palavras e 
mysterio continua ainda a ser, porque ainda 

não chegou occasião opportuna em que eu, 
gem inconveniente, possa contar a historia te- 
nebrosa a que me refiro. 

A «Nação», porém, publicou hontem uma 


correspondencia que tem relação com a mys- |t 


teriosa noticia e como uma correspondencia 
inserta em um jornal é do dominio publico, en- 
tendo não me caber responsabilidade trans- 
crevendo-a, o que faço parair ajudando o lei- 
tor nas conjecturas,que por ventura tenha feito 
sobre a capecie do crime que ainda me é defezo 
declarar. | dy e 

A correspondencia da «Nação» é esta: 

« No vapor «Lisboa» vai para Inglaterra 
“uma infeliz senhora, desterrada da sua pa- 
trin, e arrancada dos braços dos seus queri- 
dos filhos, por um marido désligina ai dei 
xo de accusação, sem provas, de querer assas- 
sinal-o! ou pagar a quem o faça ! 

« Este virtuoso marido obrigou a sua mu- 
lher, debaixo da ameaça do Aljube,a assignar 
uma declaração que desistia de toda a ma- 
neira a quaesquer direitos sobre o dote que 
trouxe pelo casamento !!!! Os ill.mºo gnrs, 
dr.* S. e B. podem attestar o estado de exci- 
tação em que está esta infeliz snr.*, que che- 
gou ao ponto de querer deitar-se da janella 
abaixo, | | Re) , | 

« Sen senhora está douda ou criminosa, 

orque razão não procuram remedio no paiz ? 
ão ha estabelecimentos em Lisboa? Será 
preciso mandal-a para um paiz onde ella 


não conheça ninguem? nem falle a lingua? | 


- Não é esto um caso para a policia intervir? 
Certo, nr. rodactor, de que o seu jornal é 
sempre o primeiro a proteger os infolizes, es— 
pero que publique estas mal traçadas linhas e 
o SOU Vi, 
constante leitor e assiguante,» 


Para descargo de consciencia, direi que 
não me responsabiliso pola verdade das pala- 
vras da correspondencia, e até mo pareco que 
ha n'ellas alguma inexactidão. 


Emfim, em breve tudo será descoberto c a 


verdade apparecorá em toda a sua plen tude. 
M, 


PAUTE OFFICIAL, 
tymnopse da partie oficial do branio 
DE Lrsnoa n.º 189 de 35 de agosto 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaces, 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Cabo Verdo. 
— Isenções do serviço da armada. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS 
| Cotação de titulos de divida consolidada inter- 
na em 24 do agosto. ' 
—Continuação do relatorio do conselho espe- 
cial de votorinaria, 


— — uu a - ao ame 


EXTERIOR a 
T ST iu 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
do Havre e Bruxellas de 19, 
Besvachos dos jornaes estrangeiros 

LONDRES 20. —Reproduziram-se os dis- 
turbios em Belfast e occorreram muitas des- 
graças. Os amotinadores fizeram fogo contra a 

licia, já 

NOVA YORK 10, — O general Grant vol- 
tou a Petersburgo depois de visitar Washin- 
gton, Maryland e Alto Potomac. 

Os confederados atacaram os federaes dian- 
to de Petersburgo e foram repellidos. 

Annuncia-se que foi acceita a demissão do 
ministro da guerra federal, Stanton. 

Os federaes recuperaram Hagerstown, 


Tem-se agora por confirmado o verdadei- 


derados, que era só e unicamente para occul- 
tar um grande movimento estrategico desti-- 
| nado a reforçar as cidades de Mobila e de 
Atlanta, 
PARIZ 20. —O diario officioso «Le Cons- 
titutionel» desmente a noticia que publicam 
alguns diarjos estrangeiros sobre a viagem que 


se dizia ter o imperador Napoleão resolvido fa- 
CORA QETUNTO. O NPR BENS A PED 

Ainda que um telegramma annunciasse a 
conclusão da paz em Tunis, tem-se por certo 
que houve um combate muito renhido em 
Rousse, e que a lucta ia continuando entre os 
rebeldes e as tropas fieis ao bey. 

HAMBURGO 20.--Os prussianos e os 
austriacos parecem resolvidos a continuar a 
occupar o Holstein. U) 

PARIZ20. —Rebentaram novos conflictos 


na provincia de Oran. Se Mohammed atrahisso 


as tribus arabes quo tom incendiado povoações 
e roubado diversas caravanas, renascoria por 
toda a parte a tranquillidade. | 
— LONDRES (Shangai) 5 de julho — Os 
plenipotenciarios não podem obter a ratifica- 
ção do tratado com o governo chinez, | 

- BELFAST 10 -- Tudo está tranquillo e 
julga-se que terminaram as turbulencias. 

A «Gazéta de Vienua» consagra um arti- 
go muito affectuoso À visita do rei da Prussia. 
Entre outras cousas diz que a boa intelligencia 
da Austria com a Prussia é a garantia mais 
essencial da paz da Europa e a segurança da 
independencia da Allemanha. ' 

"MARSELHA 21. — Nã Algeria continúa 
a insurreição. Na provinçia de Oran os suble - 
vados, capitancados por Mohammed, entraram 
a ferro e fogo em Saglecedo. 

VIENNA 21. — O rei da Prussia chegou 
a esta capital. O imperador sahia a recebel-o 
na estação, acompanhando o ao palacio entre 
as acclamações da multidão, 

LONDRES 21. — Cessaram as desordens 
em Belfast. 

NOVA-YORK 11. — Corre com muita 
persistencia o boato de ser Mac-Clellan no- 
meado gencral em chefe das tropas, cuja mis- 
são exclusiva scaá defender ou protoger Was- 
hington. 

Os amigos do mesmo general Mac-Clellan 
multiplicam os meotings com o fim de assegu- 
rarem a sua eleição para a' presidencia da re- 
REDOR oro ea ada eo 

Cresce de dia para dia o numero de parti- 
dariosda paz. = 4 4 Mi DEM P 4 

Houve em Mitmobille uma batalha naval 
entre a esquadra do almirante Farragut e va- 
rios navios encouraçados confederados. Ignô- 
ra-se o resultado, mas julga-se que foi duvi- 
doso para ambas as partes belligerantes. -. 

O general Shermann foi derrotado na par- 


o ” e 
a . 4. 
hr) , Me da . 


te do Leste. . : 


O presidente Jefferson Davis occupa-se || 


activamente em reunir todos os meios par! 
salvar Atlanta e mandar numerosos reforços 
a Petersburgo. N'este ponto mantem-se o sta- 
tu quo. 

TURIN 21. — Alguns periodicos authori- 
sados occupam-se com o boato que corre ha 
dias relativo a um projecto de casamento en- 
tre o principe Humberto e a princeza Anna 
Murat. | 
A realisação d'este projecto seria acolhi- 
da com satisfação, porque se julga que seria 
um meio de destruir em Napoles os partidarios 
do restabelecimento de uma dynastia mura- 


ista. € 
HAMBURGO 20. — O czar mandou re- 
duzir o effectivo do exercito, licenciando im- 
mediatamente diversas classes de tropas cujo 
serviço não é preciso até ao fim do presente 
anno. ee 
Os jornaes de Lisboa publicam os seguin- 
tos telegrammas: él 
MADRID, 23, A'S 9 HORAS E 
MANHÃ 
- Mr. Merode chegou a Pariz. Vai a Ingla- 
terra. ra * : 
“MEXICO, som data. —Os francezes occu- 
param Durango. O gencral Uraga submet- 
teu-se com 5:000 homens. 
MADRID 23 DE AGOSTO, A'S O HORAS E 26 
MINUTOS DA NOUTE 
Ha tumultos nos estados de Gencbra. Le- 


38 MINUTOS DA 


vantaram-se barricadas e ha victimas. O con-! dit 


selho federal enviou um commissario com tro- 
pas. 
“MADRID, 24 DE AGOSTO, ÁS 10 H.EIÍ | 
M. DA MANHÃ | 
Morreu o general Grouchy. 


Continua a agitação em Genebra. Os par- || 


tidos adversos não querem largar. 

O principe Humberto chegou a Copenha- 
gue c irá a Stockholmo. | a a 
— MADRID, 24 DE AGOSTO, ÁS 9H, E2. 

e M.DA TARDE É 

O Wurtemberg tenciona formar um ter- 

ceiro grupo de estados allemães com o fim de 
fazer approvar pela dieta proposisões impor- 
tantes. 


é 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rondimento da alfandoga do Porto 
do dia 1a 24 dengosto........va 
dom no dia dO. a dvol o ecusas.a 


224:004 4604 
11.8324270 


——— —— —— ——— 


296:436 4874 


Beospachos de exportação 
Agosto 25 


RIO DE JANEIRO — Nua galera Africa, M. R. 
Marques, 1 caixão com pianhas: 

IDEM — Na gulera Camponeza, E. Moser, 
634,24 litros de vinho. 

— IDEM Na galera Adamastor, J. S. A. Cal- 
das, 95,4 litros de vinho e DO saccos com feijões; J, 
J. da Motta, 2 caixões com coxins de linho 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, D. A. Soa- 
res, 1 caixão com crivos; J. José, 1 caixão com fios 
de linho; Viuva Freire, 55 volumes com diversos 
gencros; M. Gonçalves, 21 ditos com ditos, 

BAHIA — Na barca Douro, D. A. Sogares, 
20714 litros de vinho; M.B D. Lima,1 caixa com 
obra de prata; J. L. Alves, 3 volumes com diversas 
mercadorias; E. C. R. Mendes, 90 volumes com ce- 
bolas e maçãs; C. Brandão, 1 sacco com batoques; 
M. C. Oliveira Junior, 1634,2 litros de vinho. 

PERNAMBUCO — No patacho Novo Lima, Jd. 
L. Alves, 3 caixões com linha e pentes; J. H, Andre- 
sen, 6342,4 litros de vinho. 

—— MARAMHÃO — Na galera Aurora, A. E Pi- 
nheiro, 1 caixão com renda ; A. 8. Barbosa, 77 volu- 
mes com diversos generos; P, Corrêa, 7 volumes 
com ferragens. 

RIO 
barca Bedmar, J. R de Almeida, 63,6 litros do vi- 
nho; D. S. Ferreira, 1 banca de lonza. 

LONDRES—No vapor Beta, C. Browne & C.s, 
88,1 litros do vinho; Clod & Baker, 3737,6 ditos de 
dito; E. Kebe & C *, 1068,48 ditos de dito; Kingston 
& Sons, 14424,4 ditos de dito; D. M. Feuerhcerd Ju- 
niur & C 2, 20 bois; Ofley & Cramp, 14157,3 litros de 
vinho € 20 


gaixas com 


dita, 272 ditas com cebolas e 7746,4 litros 


ro fim da invasão do Maryland pelos confe- | 


RANDE E PORTO ALEGRE — Na |z 


vol. com fructa secca; Sandman & C.*, 13) 


LEITH— Na escuna Guillelmo,' Kopko & C. 
3 caixas com doca é E 


Lima, 59508,00 litros de sal. 

CHRISTIAN 
heerd Junior & C.*, 801,8 litros de vinho. 

- NEW-YORK. —No brigue Beatriz, Osborn & 
C.*, 14157,3 litros de vinho. - 


EF , 
Termos de carga. 
Agosto 25 . o canil 
TERRA NOVA—Estuna ing. Warrior. 
FIGUEIRA—Hiato Beijinho. 


Compleia descarga 
Agosto 25 
TERRA NOVA —Escuna ing. Wurrior,cap. Ca- 
toret. ' 
QUEBEC — Escuna ing. Rapid, cap. Dguett, 
PORTIMAO — Hiate Beijinho, mestro Alcanim. 
SETUBAL —Rusca Pavorita, mestre Freire. 


Qoueros despachados pola mesa dr 
: | entiva. 


Agosto 23 
Liuho do fiar—83 balões. 
Algodão cm rama—56 saceas. 
Manteiga--21 barrie. 
Folha de Alundres —35 caixas, 
Verguinha — 1300 feixes. 
Correntes de ferro —3. 
Relogios —9. 
Farinha de batatas -50 saccos. 
Úlco de linbaça—3 pipas. 
Agua-ruz =1 barril. 
Aduellas— 2607 paus. 
Arcos de ferro—1d44 feixes. 


Movimento dos vinhos ce aguas- 


ardeutes 
Ágosto 25 
| Litros 
DABPAONADO PARA DEPUBITO 
Aguardente. .S..ccccsccacdceas « 16203,00 
DUBFACHADO PANA JONEUMO 
Vinbo maduro ,...... ascaonaão  BIVSGA 
IA OD rr ré -  2759,82 
BM VILLA NOVA 
Vinho .quilsoo co seco cilbesbicio. 9080,24 
DESPACHADO PALA BXFONTAÇÃO 
Vinho... seuas ECERAAA 110146,00 


Praça de Lisboa 24 de agosto 


Reudimento da alfandega grande de 


Lisboa ntó 23 de agosto... .. 00. 161:2774623 
[dem no dia 24,,.... O XARS EYT 6:2658927 
167:5434550 


Cotações officiaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 30 de junho de 1864 495) a 4917 
Coupons idem.......cccreroo. 49% n 4994, 
Titulos de 5 acções do banco de 
| Portugal. .ccseccssse corso D4BE à 5505000 
 Titulos-de divida publica [an- 
paid + RR 1 &-3 

| Titulosde divida publica jusues] 2 a 4 
| Titulos do: ublica [das 
| tresop AD DR das Fr 
| 22 ad. 


. sm (:ó 
b;- ooda 
dd ones... 
t 
; Us 
“ 


| Ba 


an Cambios 
q 80 d/v.. 52 3/, 
“Londres..... | GO d/v.. 

| 90 d/d.. 
Pariz seuese 100 d/d. 536 
Hamburgo... 3Jm/d.. 4717, 
Amsterdam ómjd., 42 34, 
Genova..... 8 m/d.. 530 
Nupoles..,.. 3 m/d.. 530 
Madrid ..... 8d/v.. 940 
Cadiz.,..... Bd/v.. 934 


Porto....eua 8djy.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim tolegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 23 de agosto—3 
consolidado 51,953 dito differido 46,90. 
“Bolsa do Pariz, em 23 de agosto — 3 por cento 
fruncer 66,95—4 1) dito 94,50. E. 
Bolsa de Londres,em 23 de agosto — Consolidados 
89 !/, —3 por ceuto portuguezes 47 3/,, 


——— 
4 do ua 


PARTE MARITIMA 
Porto 25 de agosto 
ENTRADAS 
VIANNA 2 dias. —Hinte Bom Jesus dos Na- 
vegantes, mestre Nunes, milho. 
AMSTERDAM, 10 dius.—Chnlupa hol, Maria, 
cap. Ntweband, queijo a E. Kebe & C,* 
À | SAHIDAS 
SETUBAL. —Hinte Leão, mestre Oliveira, en- 
commendas. “q 
— IDEM. —Hiate União, mestre Gomes, lastro. 
AVEIRO. —Hiate Bragança 1.º, mestre Rocha, 


por cento 


—- — + e e — —— ea 
. > 


o. : 
- IDEM. — Rasca Correio d'Aveiro, apare ENT, 


ito, 

LONDRES —Escuna hol. Dido, cap. Wyk, vi- 

nho e fructa. é | 
IDEM. —Patacho ing. Admiral Nelson, cap. 

Stainde, dito. 

LISBOA. — Patacho ing. Kalovolah, cap. Oneill, 


tro. o 
NEW-CASTLE. —Brigue ing, Una, cap, Pear- 

son, viuho e fructa, 

- BRISTOL, —Escuna ing. Alarm, cap. Blake, 

vinho € cortiça. 


Idem 26 

ds 7 wMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: “eae 
Uma chalupa, 
Um biate. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


Até osta hora sahiram: os hiutes Oliveira, 9 
Lourenço e Oliveira Brilhante. tj 


Movimento maritimo de diver os 
portos do reino ' da 


Aveiro 22 de agosto 
ENTRADAS 
LISBOA - Bateira Izabel, mestre Coelho,vinho, 
Não sahbiu embarcação alguma. 
Idem 23 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 24 


ENTRADAS , 
VIANNA lliuto Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira, lastro. Titta 
VILLA DO CONDE — Hiato Nova Esperança, 
mestre Traquino, dito. | 
Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Casítcilo 23 de agosto 
ENTRADAS 
AVEIRO 3 dias— iate Aguia mestre Machado. 

madoira para Malaga vem arribado por causa do 
tempo. 
SETUBAL 3 dias—lHiate Victoria, mestre Sil- 
va, gal. 

" Não sahiu embarcação alguma, 


Idem 24 
ENTRADAS 
COSTA DE MARIM 3 dias —Rusca Conceição 
Nova, mestre Yrancisco, a mesma carga com que ti- 
nha sahido d'esto porto para Esposende (pedra de 


cal). 
ag UEIRA 4 dias — Rasca Conceição Subtil, 
mestre Franco, cal, 
BANIDAS 
AVEIRO—liate Cruz 1.º, mestre Guerra, va- 


Io, 
“IDEM — Hiate Deus Sobre Tudo 
no, lastro, 
IDEM—Cahique Perola do Vouga, mestre Ho- 
mem, dito. V 


, mestre Man- 


| Idem 25 j 
Não entrou embarcação alguma. 
po. SAHIDAS 
PORTO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
mestre Nunes, lã e massame do vapor Corinthian. 


- TERRA NOVA—Na escuna Warrior, J. J. R.| 
ANIA—Na escuna Elena,D. M. Feuer- e 


| vae ao campo de Chalons conferenciar c m o 


| fuel Garcia y Santis 


| de vinho; H. R Tengo & C.*, 277,7 ditos de dito; W, 


Stuunius & C.2, 267,1 ditos de dito; J, Graham & C.º, 
-193,6,00 ditos de dito; J. P, da Costa Junior, 22 cai- jurribado. a: | 
xas com doce; Croft & (2, 3 ditas com dita; D. M.| “LISBOA —Hiute 8, Vicente 2.º, cup. Sil 


C 
Feuerkeerd Junior & Co 1068,48 litros de vinho, * deira.' 


| MALAGA— Hiato Aguia, cap, Machado, com | erneas, 
a mesma carga de madeira com que tinha entrado | A Religião ensinada aos meninos, por Segur 100 
dd " 4 “ u Edi ec . Fi b (a ger Biographia de Renan,..... ... WA ... E .. 160 
va, ma- - 


" 
sm: , ie “ 
o ' 


Lisboa 23 de agosto 


e usa ENTRADAS | 
ALGARVE 43 boras—Vapor Lusitania. | 
SINES 24 horas—Hiate 5. João Buptista. 
PERNAMBUCO 49 dias —-B.igue Constante. 
5 BANADAS 
MILFON'TES E TERCEIRA—Patacho Fafel. 
SETUBAL —Escuna din. Anna Christina. . 
MONTEVIDEU — Vapor ing. Rio de la Plata. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO -CIRURGICA DO PORTO 


TVhermo-|Psychro Curiz 
metro | metro | metro Anem, da athbm. 

a Altura humid. R Estado 

& 

ê 

Eu 

«q 


em mili- 


Idem 


3 À 756,37 29,0 51,7 | N. 
—— asd 04 a 


Maxima temperatura 24,1 


Minima . 

Quantidade de ozono 5,5 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil) O 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO DO INFA NTE 
D. LUIZ 
Quarta-feira 24 de agosto, às 9horas da manhã 


Tempo- 
Pressão | tura Vento | Ceu 
Liabon «oc... “1646 | 226 |E mod| Nublado 


Campo Maio) 704,8 | 22,6 JONO fr jAlg. nu. 
Agié Temperatura maxima... .... 206,2 
Liigbon ss si. | Temperatura minima... .,.. 19,8 
Estado domar Lisboa — pequena vaga, 


As alturas barometricas são correctas e redu- 


zidas ao nivel do mar, | 


bu 
Observatorio metcorologico do infante D, Luiz 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim metcorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DE PARIZ EM 23 D'AGOSTO 
O centro da depressão barometrica transportou- 
se para uma região entre Pariz e Lorient. Vento E. 
muito forte no Havre. 
Não chegaram os telegrammas do 8,e O, da Pe- 
ninsula, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commerclo do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 


LISBOA 25 DE AGOSTO AS9 H, 
DA NOUTE 


LONDRES —Lord Palmerston disse que o 
governo inglez approva o casamento do prin- 
cipe Humberto com a princeza Murat, e que 
a Italia será protegida contra qualquer bor- 
rasca europea. 


DESPACHO N.º 2774 


LISBOA 25 DE AGOSTO A'S IL II. E 20 
M. DA NOUTE 


BERLIN—O ministro da querra prussiano 


imperador. 
O rei do Hanover estó doente. 


LIVRARIA 


JACINTHO A. PINTO DA SILVA 


“Rua do Almada n.º 134 


ICCIONARIO Bibliographico Portu- 
“ guez, por Innocencio Francisco da Sil- 
va, 7 volumes obra completa)... ..... 
Obras de Luiz de Camões, edição do viscon- 

de de Juromenha, 4 vol. publicados 
Historia de Portugal, por 1. 4. Rebello da 

Silva, 2ipolse as des ass. 
Codigo Administrativo apnotado, edição ofli- 

CIR BON D. atoa ao o uia Aos eU 00 6 0 é 
Lei e decreto que regnla as eleições de de- 


“ “ 


103080 
58780 
24880 


“........... 


anhoes modernos, que se vendem na 
livraria de Iguació Corrêa, rua de Bellomonte 


nº2ed;: : É tas 

“EL CRISTIANO, instruido 'en hn naturaléza de 

lug indulgencias — 1ºvolume 800 réis. | 
PROVERBIOS EJEMPLARES, por D. Ventu- 
ra Ruiz Aguilera — 2 volumes 15440 réis, ] 

pe ATER II Y Y MANANA, quadros sociales de 
1500, 1850 y. 1899, por D, Antuniv Elures, 7 volumes 
a SSO FBI." ro | 

““DISRIO DE UN PEREGRINO EN TIERRA 
SANTA, por D, Alvaro Robledo, con un prologo, por 
D Antonio do Trueba — 1 volume 600 réis, 

- HISTORIA DE LOS SIETE MURCIELAGOS, 
LEYENDA ARABE, por D. Manuel Fernandez y 
Gonzalez — 1 volume 500 réis. 

LAS MUJERES Y LOS HOMBRES, memorias 
de un senor mayor, estudios do costumbres, por D. 
Carlos Eruntaura — 1 volume 600 réis, n 

LA DANA DE NOCHE, novella por D. Ma- 
nuel Pornandez y Gonzalez — 1 volume 500 réis, 

- EL, RAMO DE ORTIGAS, coleccion de arti- 
culos de costubibres y poesias satiricas, por D. Ra- 
leban — 1 volume 500 réis, 

VIDA DE LOS MARTIRES DEL JAPON Y 
LA DE SAN MIGUEL DE LOS SANTOS, con- 
fessor, redactadas por D Eustaquio Maria de Nen- 
clares — 1 volume (edição de 1863) 720 réis, obra de 
luxo 18000 réis. 


Na mesma livraria existe um grande deposito de 
outras obras, tambem em idioma hespanhol, contendo 
bons romances, sciencias, artes e littoratura, que se 
vendem por preços muito favoraveis; a quem com- 
prar obras no valor de 123000 réis para cima aba- 
te-se a 4.º parto dos preços dos catalogos já publi- 
cados pelo mesmo annunciante. (3214) 


GUIA 


DA 
CONVERSAÇÃO PORTUGUEZA E ITALIANA 
-— Para uso dos viajantes e estudantes 
; A QUAL CONTÉM 
EGRAS da pronuncia da lingua italiana, con- 
R jugações dos verbos, um vocabulario das pa- 
lavras usuaes, phrases familiares e elementares, dia- 
logos, modêlos de cartas, comparação dos pezos, me- 
didas e mocdas dos dous paizes. 7 
- Um volume, cartonado, de mais de 400 pngi- 
nas, 500 réis. = 
Será posta á venda no principio de setembro 
proximo. a 
-Assigna-se nas livrarias de Francisco Gomes 
da Fonseca, Viuva Moré e outras, (3176) 


“860 
300 


VIA Q manual do jardineiro... cov coco sos. 
Thesouro do cosinheiro, confeiteiro e co- 


TO. censaeneuses esse nra nasicrrqaa, 


“ Vondem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
do Almada n.º 134. (3239) 


PUBLICAÇÕES NATTERARIAS | 


| 2. + dm 
Regulamento da lei hypolhecaria 
Está no prélo, o dentro em poucos dias estará 4 
vonda e sorá distribuido nos senhores assignantes 
do «Archivo Juridico», junto com a legislação que 
se tem promulgado sobre tÃo importante assumpto, 
depois da publicação da lei hypothecaria,que foi im- 
pressa no n.º 24 do «Archivo Juridico», 
O regulamento ha-de vender-se: 
Para o Porto e para os snrs, assigdantes do 
PEITCUIVOS, DON qe a ques a 015 0 eis OE 2 eia 
Pura os que o não são. .....esccasas 
Para as provincias, franco... ... 
O regulamento junto com a lei hypothecaria : 
Para o Porto e para os enre. assignantes do «Ar- 
chivo, por. ... Po cego esa ser asa as 00 

Para osqueonão são. ....secccscorsores. 400 
Para as provincias, franco... ...cseccecees. DO0 
Remotte-se a quem mandar o seu importe em 
estampilhas do 25 réis a— José Lourenço de Souza, 
rua do Bomjardim nº 69— Porto, : 
Tambem ahi sc acha à vonda e se remette a 
quem o pedir, mandando o sou importe em estampi- 
lhas, a nova TABELLA DOS EMOLUMENTOS E 
SALARIOS q CIAES, edição do «Archivo Juri- 


240 


dico», unica que tem as quantias puchadas á margem, 
Preço, cin brochurd...cceccesterobcccistoa 240 
»' - encadernada,. ccrcacsocporsobvenaa ! À 
(3247) 


— TABELLA |. 
emolumentos e salarios judíciaes 


(EDICÇÃO DO ARCHIVO JURÍDICO COM AS 
QUANTIAS PUCHADAS Á MARGEM) 


CABA do imprimir-se e acha-se À venda no es- 
criptorio do editor, rua do Bomjardim n.º 69, 
defronte da Vieclla da Neta. 
PREÇO 


Em brochura + 6240 réis 
Encadernada + 8400 » 
Manda-se franca de porte para as provincias 
tanto em brochura como encadernada, a quem man- 
dur em estampilhas de 25 réis qualquer das quantias 
acima designadas. — Correspondencia a José Lou- 
renço de Souza. — Porto. | (2889) 


ESPECTACULOS | 


6.º feira 26 de agosto 
3. JOAO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria IL. — Boneficio para o mausuleu dos artistas 


dramaticos — O drama em 5 netos e 7 quadros — 
ACORA. — A's 8 meia horas. 


3.º feira 30 de agosto 


S. JOAO — Benefício em fuvor de escholas 
gratuitas, para creanças de ambos og sexos, n'esta 
cidade. pedcind 

A commissão normal presta-se generosamente a 
representar o applaudido drama — FORTUNA E 
PRABALHO — do festejado escriptor o snr. Ernes- 
to Biester, que n'esta noute cede dos seus direitos de 
author a favor do dito benefício.” IS ESA 

Os abaixo assignados, constituidos em commis- 


são encarregada de promover à passagem d'este be- |. 


nefício, fazem publico quo os bilhetes, tanto de ca- 
marotes como de plateia, estão 4 venda no dito thea- 
tro, desde já até ao dia 26 do corrente ao meio dia, e 
confiam que o illustrado publico d'esta eidado não 
hêsitará em concorrer a coroar os seus esforços com 
sm resultado digno do alto objecto a que são dedi- 
cados. | Enc, Ai 
Porto, 23 de agosto de 1864, 
Visconde de Castro Silva, 
Presidente. , 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
Vice-presidente. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade 
José Maria de Souza Lobo 
Antonio de Almeida Campos 
Alberto de Souza Neves 
ogaes. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario, 


Exclusivo para o sexo maseulino 
PHENOMENO 
"Homem duas vezes homem ' 
Um joven portuguez contendo em si 3 pernas, 
à pés é os ofgios cemuata duplicados.» « 
DO PRERTLITE OECD rei 


te, no hotel Luso-Brazileiro, na rua do Bomjardim 


n.º Preço de entrada 200 réis. (3273) 
Grande tourada na villa da Figuei- 
radaFoz 


Nos dias 28 deagoto,8, 18 ec25 de 
setembro e 9 de outubro . 


o 


=” p 
. 


vindos da praça do Campo de Sant'Anna. 
(3263) 


Festividade 


Nº domingo 28 do corrente, na capella da 

quinta da Granja, freguezia de Aguas 
Santas (proximo à Formiga), se ha-de fazer 
a costumada fosta do Nossa Senhora da 
Piedade, constando de missa solemne c sor- 
mão. Na vespera haverá fogo preso e illu- 


(3320) j 


ca regimental. 
D Joanna Ludovina Sosres, Lourenço 
* Alves Salazar e Francisco Alvos Sala- 
zar agradecom a todos os ill. snrs. que 
tiveram a bondade de assistir ao officio de 
sepultura do sua irmã e prima D. Margarida 
Constancia Ribeiro França, na noute do dia 
11 do corronte, na igreja dos Terceiros do: 
Carmo. | (3334) 


a” p 
FIM 


- Coywr E RO aa 


Direcção da Associação Rraternal Por- 
convida pela terceira ou quarta vez Os surs, 
associados a reunirem-so em assemblea ge- 
ral no dia 27 do corrente a fim de dar 
posso á nova direcção que foi eleita em 15 
de junho do corrento anno e para resolver 
sobre mais objectos tendentes é mesma as- 
sociação. 
- Porto, 26 de agosto do 1864, 

O relator da associação, + 

Antonio Alves Pegas. 
(3329) 


O CONVITE 


ALGUNS espectadores quo presenciaram, 

na noute de terça-fsira 23 do corrente, 
no theatro de S. João, o convito feito pelo 
senhor de pêra e bigode, que compareceria 
na rua dos Ioglezes no dia 24, até hoje ainda 
sllio não viram, quando o de barbas rui- 
bas lá tem andado tudos os dias.. 

Porguntam se iria esconder-se no meio 
da urgo, na sorra do Gerês ou cacar lobos 
na serra do Marão, Ed | 

Porto, 26 do sgosto do 1864. 

Ooo * + * 


o — (0332) 


TOSE' Josquim Corrêa Junior, d'esta cida- | 


“de, comprou por conta e ordem do snr, 
Msnoel Joaquim da Silva duitnges, rosi- 
dente no Rio de Janeiro, um bilhote n.º 


panha, cuja extracção terá lugar no dia 5 
de setembro proximo. (3324) 


do fallecido João Antonio de Souzs, o Quei- 


Bandarilhadas por habeis o dextros capinhas, ! 


minação o no dia grande arraial com musi- |. 


A tuense de ferroiros, serrslheiros, ete, | 


175 e meio dilo n.º 8959 da loteria de Hos- 


“Contra-annuncio 
TUIZ Antonio de Souza, da cidade do Pe- 
nefiel, na qualidade de irmão e herdeiro 


madinho, vendo de novo um annuncio do 
um tal sír. Manoel Jósquim Vieira, em que 
este se intitula tutor de uma menor, dizendo 
que a mosma é neta do Fallecido, declara 


“00! que esse aununcio é repetição de outros do 


mesmo theor publicados por Manock Fran- 
cisco Gomes. 

Não se cancem com annuncios, nos tri- 
bunacs é que se definem os direitos, e ahi 
so mostrará quo essa rapariga é uma creança 
que appareceu abandonada no lugar da 
Raza o é filha de paes incogoitos, o essa fi- 
gurada maternidade não passa de uma in- 
(3323) 
Estas A 2 PTE ST DA dor 
DU" senhora ingleza, calholica romena, 

ofl«reca-se como governanta para a edu- 


venção estulta, 


00 | cação do meninas. Easina as linguas fran- 


ceza, ingleza o ilaliana, a minsica e a dança, 
o dá as melhoros abonações sobro a sua 
conducts o moralidade. A quem possa con- 
vir dirija-se no escriplorio d'este jornai, 


com as iniciaes S. D., (3326) 
A fabrica de fiação e tecidos de lá de Ber- 


nardo Baupias de 0º no Calvario, em 
Lisboa, admitlem-se olliciaes tecelões. 
Para esclarecimentos dirijam-=se á rua 
do Sá da Bandeira n.º 44, n'esta cidade. 
(4330) 


E; | À pps perdesse corta quan- 
E tn tia avultada em dinheiro, 
na estrada do Porto a Braga, dirija-so em 
Villa Nova de Famalicão a Manoel José da 
Costa Sá, que dirá quem o achou. 

| (3331) 


BRIU-SE um novo hotel na Povoa de 
Varzim, na rua da Árioza, com o nomo 
— POVOENSE —, onde se servem todos os 
senhores e senhoras com os molhores commo- 
dos e limpeza possivel; tem muito bons quar- 
tos e bons arranjos, pelos preços seguintes : — 
quarto, almoço, jantar é chá 4 noute 800 réis 
por pessoa. Haverá meza redonda todos os 
dias a 500 réis por possoa. 
Esto estabelecimento fica muito proximo 
aos banhos e é dirigido por pessoa bem co- 
nhecida e muito habilitada para e-te estabele- 


= a 7 


.. "5 Ef) & 
cimento, 6 
e 2. DY 


(3325) 
“rua do Soln.º 17 8, casa 

“8 particular recebem so hos- 

(3070): 


“RTA rua de Cedofeita n.º 501 


bour pia 


dá 


' ha para vender um 


no vertical por preço commodo. 
ds ce (8322) 
Nº fabrica do gaz, no Ouro, vendom-se 


os objectos seguintes : — Um torno me. 

chanico, com movimento v contra-movimen- 
to, com todas as suas pertenças; um enge- 
nho ou plata fórma de abrir rodas; duas 
machines do furar do engrensgem ; quatro 
'tornos de bancada. 

Quem pretender estes objectos póde 
vel-os até o dia 31 do corrente mez, desde 
es 6 horas da manhã até ás 6 da tardo, e 
para tractar na rua do Breyucr n.º 43, 

(3327) 


À quem convier 
CTTM cavalio de linda estenipa, que servo 
fee “para carro e dá boa cavalloria ; falla-se 
com o snr. Antonio José Dias, rua do Bom- 
jardim n.º 138 — Porto. (8328) 


et e 
| para JOSE Pinto da Costa Junior está 
Es ? authorisado para vender uma 


SEM casa nova de um andar, com loja 
e quintal, pertencente a Antonio José Dias 
- Lima, sita no lugar de Coimbrões, frepguezia 
“de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 

(3321) 


Maravilha do seculo 
XIX 


“O REVOLUCIONARIO MEDICO 


ÃO já bem conhecidos os surprehendentos ou 

quasi milagrosos olleitos da nova medicina do 
dr. Radway, para ie seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4 edição muito nugmentada, 
Recommendamos a todos, e especialmente nos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam n applica- 
ção que o dr. Radway aconselha, Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios: 

Prompto alliívio, 

Pílulas reguladoras. 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, o ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidado, em vista do momentanco curativo que 
se adquire em quasi todas as docnças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74: 
Botica, lurgo de Belem: rua do Monto Oliveto n.º 
717, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 209, — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rna das Covas, sur, Oliveira. — Fun= 
chal; enr. José Maria de Vasconcellos, — Braga : 
rua do Souto n4 17 A, — Villa Real: snr, Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
snr. Jonquim Antonio Pereira. — Mirandela : boti- 
ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do sur. 
Henrique Maurício, — Moncorvo — Mont Alegro — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silya Monteiro, 
em freute da rua da Pereira, etc. 

Deposito cm Guimarães, em casa do sur. Custo- 
dio José du Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 

(1294) 


“NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


Rua da Picaria n.º 2% e 29 . 
PA Forroira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feilios e preços muito commodos. 
- Toma conta de, qualquer obra do seu 
officio e responde pela perícição e solidoz. 
“N. B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. (109) - 


Aguardente fina de vinho nacional 
TRABRICADA em Pinhel « na Insua, von- 
“' de-se em Cima do Muro d 


a Alfand 
n.º 82, o garante auOaa 


-se a qualidade. 
(2093) - 


Pesos do novo systema 
ONTINUAM a vender-se na rua de S, João 


nº 410, (13) * 


Ed 


= eb 


testando- lhes seu eterno reconhecimento. 


Nº dia 7 de setembro: TOXiMDO, 8a 


“Banco Horcantil Por- 


til Portuensa são cony ; 
cionistas para a rounião ordinaria, marcada | 
no artigo 20.º do estatuto, a 

ter Ingar no edificioda Bolsa, no di 
setembro proximo, go meio dias “ni 


,11,4+% 


m 
(em) 
= 
B 
E 
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Es 
q 


No dia tem de haver pr rociasão, acompa- 
uhada com a competente musica, na fórma do 
costume. (3300) 


NTONIO re EE Folhadella Bipior 
João Teixeira Polhadella, Manoel Tei- 

xeira Folbadella, Eduardo Teixeira Folha- 
della, Augusto Teixeira Folhadella, Guilher- 
me Teixcira Folhadella, Luiz Antonio Dias 
Guimarães e Josquim Antonio Lopes julgam 
ter agradecido pessorimente a todgs 95 pes- 
soes quo lhos fizeram o distineto obsequio 
de assistir ao responsó de sopultura que leve 
“lugar ná igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados por slma de seu pai e sogro O sor. 
Antonio José Teixeira Polhadol!s, mas po- 
doendo tar-lhes inveladiariamento esquecido 
cumprir este sagrado dovar psra com algu- 
mas pessoas, O fazem por este meio, pro- 


iptu «14890 


“Banco Nacional Ul-. 
tramarino | 


O 
dia, terá Iugar, no edificio do Banco, 
Jargo das Duas Igrejas, a assemblea, geral 
dos accionistas do Bsnco Nacional, Ultrama- 
rino, para a eleição da meza, leitara do re- 
latorio do governador e do conselho de ad- 
ministração, o sua discussão é A 

ácerca do typo das acções cos f 
Lisbos, 22 d: egosto do 18640004 44 

O governador, 

“Fráncisco de tai prado ram 


FZ em (3289) 


Ve (As e, 
; 
siden- 


tuense 


OR ordem do exe." MO sor. vica- -pro 
te da assemblea geral do o Bar nco À 
idados | po Ta ac- 


ual deverá 


Porto, 20 de agosto de 1864. 
“Antonio (romes Mor a 


ercan- 


“Nº dio, 3 do corrente me mez € à EDNO, peles 
à 9 horas dá manhã, no tribunal da praça , 
[dos leilõos, qua so fazei no extincto con- 


o | vento de s. “Cão Novo, desta cidada, se | 


pertcnças, sita na rua dos Pere dada com. 
o 0.º 32, avaliada, como dizima a Deus, em 
1208000 réis ; osta tém um foro conso, de 
1I$100 réis 4 capella do Espírito Santo de 
Miragaya. Outra morada de cssas de 4 an- 
dares, sita na dita rua dos: Mercadores com 
o n.º 83, tambem dizima a Deus, com os 
fóros censos de 58000 réis à Ordem Tercei- 
ra de 8, Francisco d'esta cidado e 28690405 
herdeiros do padro Ahtonio Ferreira Braga, 
avaliada om 2008000 Téis, é e um campo de. 
terra Iavradia e suas pertenças, denomina- 
2% da Revolta, sito no lugar de Ramalde 
de Baixo, freguozia de Hecmaido, do nalu- 
reza de praso de. idas, avaliado em 3188400 
réis, isto a rêquerimento da seu dono Julio 
Ana Machado,susente no pao do Bra- 
24, por seu procu adoc mesta ct Os ti- 
dido ella so bia poder MULA Rol Po 
reira de Almeida, morador na rua do 4l- 
mada! n.º 917. — Escrivão na praça Vianna. 
- O procurador, 
Francisco José Pereira a gd. 
) 


TENDO varios foreiros á exc.m* casa de 
Abrantes, nos antigos concelhos de Pe- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 
mar, Bouças, Guya, Cover do Vouga 6 Paiva, 
de que 6 sedhor o exc.Mo D. José Maria da 

| 1 LOS fóros 
o direilo E ido. à 
pagar mesma exc. ma casa, previne- se por 
este meio a todos Os foreiros ém geral, que 
quizerem tractar 8 s«melhanto respeito, que 
podem dirigir-se no praso do tres mezes, 
que terão principio no 1.º do junho o. finda- 
rão om 31 de agosto, d'este anno, a José Ma- 


ria Ferreira dao Azevedo e Castro, morador ' 
n "esta cidade, na rua, de Santa Celharina n.º 


410, procurador goral do mesmo BxO. mo sg- 


nhor.. iva 
“Porto, 31 de maio | gb 4864. eo) 


“Nos contraciadores de obras. 


3ÃO-SE os “matoriaes existentos. na antiga. 
o Gt Fabrica, do sabão, sita na rua de: Santa ( Ca- 
tharina n. 
|ria, alvenaria, lageado, pés direitos, arcos de: 


pedra 


es 258:a 260, constando de: canta- 
em 1 grosso, caleiros de pedra, tijolo, fer- 


ALUGA. -SE a. casa de duus andares, escri- 


"BANCO UNIÃO DO PORTO | 


CAPITAL 5.000:0008000 
REALISADO 2.000:0005000 
Eneida dit e Mag aos Coverar 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE gem, asia Goo go tn éra 


“SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ K NS do: 
Londres 


“ para a serra do Pillar e rio Douro, | Â estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- O brigue inglez — ELEANOR, — 


sita na rua de Traz da Sé n.ºº 37 e 39, s | pções annuags ou: por uma só: voz, debaixo das seguintes condições : “de 150 tonelladas, classificado no 
Para se tractar na rua do Bollomante 0.04 Com perda de capital e lucros ; Lloyds Al, capitão A. Brassey, sabe 


ptorio e armazem subterraneo da rua da 
fp tio n.º 153. - (3230) , 


LUGAM-SE 4 dáDiaás de ca- 
À sas, com quintal e AcunnPiias na 
sis rua da Boa Vistan," 259 e 261, 281 
a 285, 287 e 289, 295 e 291. 
Tracta-se na Feira de 8. Bento n.º 7 
|| RO pe $a “(3074) | 


UGA-: SE a propriedade de ca 
sas nobre, com lindas vistas | 


PS O vapor inglez — 

FRANKFORT, — ca- 
e itão Tutt, sabirá com 
revidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F.a authorisação para | 


99/al.9 | DES “itmpreterivelmento até 3 do setembro, 
andar, - (2680) | Dito capital sómente ; Ki | por e a maior parte da carga engajada, 
Dito lucros. sómente ; N. B. Os snrs, carregadores queiram mandar, 


A DUGASE uma excellente propriedade de 
tasas, acabada de reparar,tods de novo, 
sita em Villa Nova de Gaya, e pertencente: 
á quinta denominada do Cambista, contiguai 
á estrada nova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa-familia. 

Quem a pretender alugar dirija-se ao 
argo da Feira de S. Bento n.º 11 a 13. 

(2182) 


A mo sir (se convier) a casa 


E E n.º 85 e 87, sita na rua de 8. 


devendo a primeira liquidação ter lugar no te de janeiro de 1869. 

'As vantagens do emprega de capitaes em mutualidade são obvias, porque não são 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum | 
resultado, mas além disso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas. dos 
as  cotisas, conforme. as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido | 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nós seus pagamentos são por | 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

Às liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para |: 
so poder fazer uma ideia do que póde, produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella bascada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 


seus vinhos para bordo com toda a DE o (ant) 

(3 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Leith 


A cscnna DR saem ei 
— de 77 toneladas e Al no Lloyds, 
capitão Philip Noel, eópera-o aqui 
nto * tom brevidade, 
Consignátario Carlos. enc lighou | RM D 


Agentes em Leith 3. B, Yuleé €.' 
João. (2322) ! d'esta natureza: RE & O Teseaia j + do “(2804) 
Aluga-se on vende-se “embDanxos EM IO AnNos gx Í5A ANNOS EM 20 ANxOS Em 25 ANXOS 
â uga-se ou vende-se Por um menino de Jia ni Lanro. se, -- 1108000 ,. ADORO. 300 3000 20005000 4:1003000 | Bristol - 
A rua da Boa Vista, ao chegar á do Santa | ? »j 400 À RODORMaÇ AUD ur da iaçh A FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
Rip rr reação SO Torstiinça 
e) com boa sgua e quintal, pro-| » » e O DE ot 3 o 7008000  1:5503 3:3503000 |. 
pria para uma familia dotrdttirá iteulie Por uma,pessoadelá »- a 20: w 5." 865000 2 TPROOO 7005000 1:5403000 a ENO À escuna ingleza— QUEEN OF 
chegam do Bazil. Tsmbem se vendem tres | * >» doidspainbias eo. pita BO0O TIOBOOO  1:5608000 - 3:4008000 ITED ui Ra dinda E ao06) 
hãês do terreno: nara tractar na mesma)" .  * de80 »  n4O » «0. 865000 “2708000 7208000" 1:6005000 3:700 8000 regamentos o outono. (2996) 
e a eno; p (2209) » » dedO » 450 » .,. 903000 - - 8008000 - 7505000 1:8005000 ' 5:0005000 Leith . 
: N'esta mesma proporção uma entrada unica de EM DIREITURA 
Casa de camno “504000 deve produzir em 5 annos de. 1405000 a: 1805000 sega A escuna ingleza — QUILLELMO, 
? | PDAS ão J. Le-Gresle hi 
NA QUINTA DO CASAL DE DAIXO, EM 1005000 dito, em 10 » de 4505000 a 6605000 epa The ca aa RE 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- | Eat E AR DO | oc infiáico — Prete 25 echillings. (2861) 
EAR DO CANDAL E REGADAS “e UU Eis O ACI TEO SAT o 
pia LUGA-SE uma linds 2505000 “dito em 25 » de 6:4005000 a 9:7005000 Hull 


Minimo das entradas 53000 réis. 
Rg a op de 1864. 


E o v .. " ” . o. a a “» 


&% propriedade, com 


a EM, DIREITURA 
rouitos commodos , ul- 


da ZA gabie no principio de setembro 
ES. prozimo a cstuna ingleza — PRIN- 
E FP. CESS ROYAL, — =p William 


- Mellon. 
(2862) 


A direcção do Banco União, 
José da Silva: Machado, AURA 
“PM. van der Niepoort, B E Mason; Hul. 


Ol José de Almeida Campos Junior. Quer n alias. quizer carregar dirija-se 


As pessoas que quizerem subscrever | para , tio util estabelecimento ou obter. infor- | aa. stand & Dis rua dos Inglezes n.º 
magões sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- | 73 


UEM quizer arrendar uma boa 
EA E -» | recção do Banto União no eiârio, da Bo Isa em Lisboa á administração da Caixa Filial | 
Q propriadado. morada dentro do mesmo. Ranody fd dê S. Francisco. n Ra e mas provincias | aos agentes do mesmo. 


de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, ads ET 

fallo na rua de Santa Catharina, com Gui- Bango.. , Ape O VE PO ge er — udod sem eMidocatiik es (126) 

lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, ua ostá |. | E | R Z 
ap qu 


Te AS cms Tem jardim, que sê 
a ugará junto, sa o desejarem :-tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
68 e 70, 1.º andar, os co vovo (2285) 


E a “Nov ova ar York 


 Sabirá”tio fm destas ido à barca 
MENS ont bles él GOETHE, — “tara 
esmsnits IM C, da Cruz. nndeo! 

O So P Andresen, 

x: 48261) 


cetim Lá 


rara Junior, 
e um, - ps mu dç ye “se € 
e re SRD.) : 7) It 


—- 


BANCO U NIÃO | Ea 


ro, algum chumbo, algumas.bicas. de metal, | 
telha, madeiras de pinho, portas e janellass 


| finalmente só se reserva o que fôr madeira. 
de castanho, e ainda s se ratifica com alguma. 


“AVISO | 


Está prompta para: seguir its 
std o Rio-de Janeiroa ita barca 
— JOVEN' ERMELINDA. 


Free um de agido de 
pipas. 


gs 02700 


Rua dos. TST n.º 36, 4.º andar. 


“trabalha muito bem à CaITO. 


A 


Direcção annuncia que, de conformida 0 
com a decisão da. assemblen “geral, vai 
emittir 10:000 acções de 100500 réis cada 


uma, as qures serão distribuidas (em. “ráteio 


proporcional de uma por cada duas acções) pe-, 


los accionistas que as quizerem e tiverem | pib E 
acções averbadas em seu nomé até o dia 30 do | 


corrente mez de junho. | 

Na thesouraria dão-se os iinpressos Pero; 
as declarações, que deverão ser entregues 
mesmo Banco ató o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs, accionistas que até então PE man- 


darem perdirão todo! o diveito - novas, 
acções. uma su! de 
Asacções serão cmittidas com o ado e 


225900, e o pagam d'es o edova lor no- 
minal deverá eus do 1 até 3 do 
dezembro do corrente anno, | 

Aos accionistas que Pe PER agaraim- 
portancia das acções que lhes tocare antes À 


do praso: marcado ser-lhesha abonado juro a aaa Pai Fin 


razio de 4 p. e. ao anno até 31 de dezembro, | 
e aos que. pagarem, depois A contar-se-lhes-ha | 
juros 4 razão de 6 p. e. “ao ando, até o dia 
31 de jnneiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedade do Banco. | NI 
Porto, 20 de junho de 1864. 
A direc cção do Banco União, 

José da Silva-Machado, 

F. M. van der Niepoort, (1% 

José de j Imeida Campos 3 


or. 
e sa Diane é Pe eba 


“A PREVIDENTE 


“SOCIEDADE PORTEGUEZA DE. ipenes 
| MUTUOS SOBRE A VIDA 


a 1 id 


FUNDADA E. ADMINISTRADA PELO . 


BANCO ALLIANÇA e 
TRENDO obtido s régia sancção dos | seus 

estatutos por decreto « do 27 “do julho 
ultimo, & direcção d' "este sociedade faz pu- 
blico que no edificio do Banco, em Bello= 
monte n.º 49, se acha. aberta, desd hoje 
em dionte, à subscripção para. os r idos 


seguros, em harmonia com 0 prospecto que | 
alli se distribue, e que na capitsl o próvin- | 


cias se púde tr bera Fi gt at 


0 
mo fim em casa de diver aa aguot He 


co, que tassbem 0 da = La 
Porto, 4 ds agosto éra 1864.º 
— Og directores da Previdente, “ 
Antonio Martins de. Amei” * 
Joaquim Maurício Lopes 
J. Ursinuso (3026) 


RESaaa o Eres NRE Mr - 
| juizo de direito da 2.º vara; desta. 

cidade, e cartorio do escrivão Francisco 
Vaz de Oliveira, se passaram editos com o 
praso de GO dias, em data de 20 do corrente | 
mez, 4 instancia do exe, 7º presidente, º de- 
putados da iemandade Clerical d'esta mesma |. 
cidade, a chamar e citar o ausento em parte | 
incerta Joaquim Dias Leito, para quo findo || ————— 
o dito praso, na 2. * audiencia d'esto mesmo 
juizo, vir fallar aos termos de um Jibello de 
divida pela quantia de 30053000 réis o juros| 
em divida yencidos e que se forem vencendo 
até cffectivo embol 08-08 m is ler- 
mos até final sentença q sua execução, cujo | 
libollo assim tem-de ser offerecido contra o 
dito ausente, sua mulher e pias c isto com | 


pena do revelia, cle. | 4... b Com | 


E LEILÃO || 


Nº dia 26, pelas 3 horas, sa vétidord, 8| 


quem mais dér, uma egoa ingleza, que 


o z 
» 


No largo da Picaria, em “casa do veto-|. 


rinario. (3315) 
Diatiipr 
"OU RIVES Ts fade a 


Sor. ourivos da rua-das Flores'que H 
perto do dous snnos tevo. um engano: 
com um moço indo do Brazil, em uma 
troca de um cordão com um tranc 
nha a bondado de publicar poesia | 
sua morada 6 numero, para ser sao ; 
por se não saber a casa certa. (9259) 


E A onde 


O bom traçtam 


deste hotel aRPEMguic "a a, Apelo 


quantia, a quem tirar estes materiaes em um: 


praso rasoavel. Tambem se póde fazer nego- 


cio, entrando as. madeiras de castanho. 


quem pretender dirija- se à rua da Bata- | o 


a n.º 66, das 10 horas. ao meio. dia, 
(3297) 


“FURTADO 


| CHRURGIÃO DENTISTA | [ea 
cipal vantagem pars quem quizertomar con- 


NA POVOA DO VARZIM 


ane send 25 rua 5 (ds 
AMORIM &C. abriu o ERRO estabelecimen- | 
o ir na rua do . Almeida Gar- 


pr rp te da rui de eg | 
ae do as 9 | hora: da man à EE E 


da tard e, 
“8286 
LSTONTO Manocl Posso, Tesidento na V E 


» provincia de P 
provincia dos Elia qt 


80. 
- 


+. “F 


as 


prices de a senhora prondada. 6 


30 O sAHOs pata educar duas maningt— -. 


precisa-si -SE do pe para Perna pos que! 
q 


tenha pr prática peqains ntação de 
arvores, bor aliças, “ele. Tracta- “So Da cu 
“| do Almada n.º 27. de arm om 


; vel À 


Ajudante de plarmacia 
Pias À-SE É de um E ma (o) Ea  Trse | 
cla-se na rua e S, João n n.º 116, 
rapto pe rs Ab jo 
Quer precisar, para caixeiro de fóra, de 
um aujeito com prá tica, em Lisboa,-de 
negocio ocio de fazendas brancas e de ed 
rija-so ao escriptorio, d'este jornal. : 
Dão-se as alonações precisas... (3277) 


UEM perdesse ná um collete 
do mulher que foirachado 


“rua do Pr E 03 sigasos certos 

ae us pagando a despeza d'esto an- 

nuncio. Rua do Almada n.º 996, 
ms 


Hotel Estrella do lo Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
Jha para a rua, de Entre Paredes n.º bi 


re fuié 


a fade o optado, com a maior de- 


ai 


EA] 


PEER Lisboa, na rua da Emenda n.º 411, 


3.0 andar, recebem-se hospedes. O lo- 
cal, com franto timbem. para a rua do Lo- 
reto, 6 um dos mais centraes do Lisboa e 


REA) ado pelas 
as VR ma p À brictatia 


NU 
Pipas avinhadas para 
Cruiser. 


R sp | Caes da Ribeira n.º so 


muitas pes 


Cia. 


(207) 


Aox -SE uma casa di um andar, apa- 
laçada, com grande quintal e agua de | 


“| poço, sita na rua do Heroismo a traz da ca- 


pella do Senhor do Padrão n.º 26. 


gg n. e PM 


ga 


via “os ne 183 185 é 487 sismo 
 Miacta-sa ma praça. da vai n.º 61264. 
(1ELC) (8112); 


«a 


i prios para cordáes! fd 


Brazil existe seu titia Antonio Pen-: 


| Qu na rua do S. 
que falle bem o fcancez, não menor de- 


Tracta- so em Cima do Muro da ESA V 


ENDE-SE uma casa na oh: For- | j 
"| mosa, dedous' audáros, com Eco pipa por mólho de 50 arcos ' DOT ». 


(3123) 
A rua Chã n.º 123 ha dous 
“* armezens para alogar, pro 
(2835) | 
| ERA SRA DS Ar Fra a dos mais | 
- antigos estabelecimentos 


de ferragens eferro, n'esta cidade, tendo | extracção terá lugar no dia 30 do corrente. 
numerosa e boa freguezia, o que é a prin- 


Td 


PRÉMIO “CRANDE 
 VIOVA. 


ta d'elle. 
Na rua da Ferraria de. Baixo n, º 108, | de natação, toucas para banho e outros 
mesta cidade, se indica quem espe - (objectos impermeaveis, de gomma elusticn. 
ATUVE Ji Mv (2003) Rua de S. Francisco n.º 21:— Porto. 


E oa todos os: bancos e De Pad penis EO 
ARE | -—âduela de Memel - 


ud e vendem-se no lar o da pira VareZeller & 6.º, rua dos In= 
5 glezes n.º 78. tem para vender aduela 


- 
e 1 =" SEE 
— ——— — = 


Fra dei es Bico) de Memel da-4.% validado, recentemente 
Aeções da Companhi hi: chegada. | Ea | (3302) 
dn] AVISO ÁS OBRAS PUBLICAS 


João n.º 116. “Figueiredo & Irmão, Cima do 
O Muro n.º 22, oferecem dous car- 
|regamentos de pozzolana dos Aços 

res pelo preço de 55000 réis por 


metro cubico, recebida a bordo. - 
(3283) 


ISBORN & O. Eros por preços com- 

” modos; gaz liquido em latas, breu louro | É 
e relogios americanos de lindos feitios.. 

Fella-so na rua dos Fogueteiros n.º 19 
ou rua dos Inglexes n.º 23. (3299) 


À Ferraria de “Baixo: n.º 
136 diz-se-quem vende 
| Um garrano de linda estam- 
pa, muito manso e de boa sndádura. | 
(3260) 


Qu quizer comprar uma 
egua-prets, bos para trem 


ia CURADAS PELOS 


ROPES DO DOUTOR DANET 


Nº "F contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes” 
e duranto a denticão | 


(Saropo de cynoglosse o de acido succinico).” 
ne 2. Contra a TOSSE CONVULSA e a TOSSE 
NERVOSA 


“(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de saceindi) pã 
x 8. Contra as, RO Tg DOS MENINOS 


- (Xarope de eymoglosse e de acido volatil de suacino.) 


Estes novos ESA? preconizados na 
Academia imperial do Medicina de Paris são em-. 
regados com grandissimo successo pelos medicos 
le França para o tratamento das. molestias dos 
- meninos acima indicadas,, e vierão enúcher um . 
“vácuo importante na therapeutica, | no que toca as 
 affecções de infância, para as quaes, athé hoje, 
“inda se não uede indicar trataménto racionnal, . 
- nem infallivel. 
Peça-se 0 prospecto em casa dos pharmaceu- 
ticos depositarios.) 

Preco do frasco em Paris 3 fr. 

Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
prador que cada frasco tenha sóbre os rótulos a 
assignatura Chanteaud. 

Depósito eral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas p armacias 
de França e dos paizes estrangeiros... 


Deposito no Porto, pharmacia de esçie Jooé de 
Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. (2829). 


“DOCK 


Mo convento de Nossa Sonhora do Fer- 
ro, ás escúdas do Codeçal, vende-se chila 

à 200 réis, Jadrilho a 190 réis cada 459 gram- 
mas e geloiáas 2 110 réis a prateira. 


casa do sor. Albino Gomes de Almeadrs 
is 2849 : (3231) 


BNDES SE uma elegante ame- 


a 


cavallo, ou qualquer d'estes ob- 
jectos em separado. 
Alto da Bandeira n. 2 9246. (3205) 


gt do Meirelles Guedes, Coutinho, 
Garrido, da sue quinta de Bouça Cova, 
na freguezia de S. Cosme de Gondomar, ven-| 
de as moradas de-casas de que é sunhorio 


util no. sitio do Poço das Patas, na cidade, 
do Porto, com Os n.ºº 476, AT8, BO e AB2, 0 


outra propriedado de cases na rua Chã dai 
(3805): 


tas, uma no lugar da. Peneirada é outra na 
Magdalena, no concelho des Paredes, euas | 
fóros no lugar da Cumieira, concelho de Ssn-! 


mera Teia de Hollanda 


RANCISCO Van-Zéllor & C.º, rua dos 

Inglezes n.º 78, teem para vendor, geno- 

bra legitima do Hollanda, a preço commodo. 
(3301) 

em 


Aguardente estrangeira sx 


| OSE' JONES a tem para vender de supe- 
“rior qualidade, temto da costumada como 
da mais forte graduação. (3312) 


Arcos de pau italianos 


ENDEM-SE em Cima do Muro da Alfan- 

Ndega n.º 82. 

equenos + de 12 palmos pur a 
e 100 arcos a.,... 0... 


der tudo livre e desembargado, chama todas, 


nham deduzir cm juizo no espaço de 30 dias, 


tender alguma das mesmas | propriedades 
póde, para os esclarecimentos o ajuste, diri- 
gir-se. por carta ao annunciante dx a sua 
residencia. (3293) 


RAND E José de Carvalho Amarante pre- 


| muito propria para se estabelecer qualquer far | 
. 110078: 
serra, “um de fabiico de azeite é moendas,! 


Quem a pretender póde dirigir-se ao ET 
(3291 


" Garante-so a sua qualidade flexivel como, 
per jores a todos quanto s aqui são conheci 
'2820) | ciante em Barcellos. 


4 pr 4 venda nasua loja bilhetes inteiros a-68600, matos ditos ar 38800, quartos a 
18650, oitavos a 850, o cautellas der 500, 250 o 130 réis, da pio Loteria, cuja 


OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
Salva-vidas - -gintos J d3, tem para vender fechaduras para por- 


ã “rendimento « do. mesmo, Paço livre 0 


o snr. Antonio Josó de Souza Azevedo, e | 


A dr: ou cavalleria, póde dirigir-se | 
ao Alto da Bandeira, em Villa-Nova de Gaya, 


-Tiçana com seu Sam piênto | 


sendo carga de algum dos vapores da mesma. 


para a rua da Murta n: 2" 157,169, 171 0173; a 


dita cidade, com:os n.º 540 56, e Guas quin=;. 


ta Martha de Pensguião,.e por querer ven-! Rico 


as pessoas que se julgarom com direito a al-, | 


guma das ditas propricdades para queo ve- , Cellentes commodos, tracta-ge com os: agentes D ch 
“Mathias Feuerheerd Junior & C>, ou À. Miller & 
findos os qusos se fará a vonda. Quein pres, 0 rua dos Inglezes n.º 73. 


tende vender à sua quinta de Argemil, | , 


brica, e composta de terras de semeadura; po- Os excollentes commodos, bom tractamento e beli- 
mares o brávios, atravessada pelo ribeiro de: ches para og sirs. passageiros de prôa, torbam esto 


Argemil, com que trabalham um engenho de navio 


"os despaehântes Daniel & Irmão. 


RES sucar- - Aos enrs: pássageiros rogá-se o ob- 
sequio dev A Seta 'suns/passsgens, e' aos 
enrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
do caixa ea orrêa de Só, Praça da SE am, 


“AVISO 


A galera -— AFRICA - — anho im- 

NES Rs preterivelmente no dia 28 do corren- 

=P te mez de agosto. Ainda tem excellen- 
e = tes commodos para passageiros. 

o| Aquellos que pretenderem ir n'esta bem cons- 

truida galera queiram dirigir-se nos caixas Viuva 


ud Tot 


RÉIS e | BE 
| 


7 pen 
CUNHA 


2 


1 


(3 295) 


e edo £ Filhos, rua dos Fogueteiros n. e 80. 

tas, de todos os tamanhos, de novo modelo, | y =» ey] 
á moda franceza, bem feitas, preços com: adia P Sa CGA E — 
modos: quem precisar falle. na mesma viella. Sade AV | qn sá 

, ya to li * Cs dieaditda Ut TEME o 
eta rg cg qd pesisrid ia pm à PANETÃO, é 

: , o | A b NOV E TAD 
E dia quizer comprar umas casas | ar fan ER Eros a x altera 


terreas com sou quintal, em Re: 


a Em | E as Já não recebe. carga PRBGRHO gos snrs. 
“Lossa da Palmeira, silas na rua do | «Messe: passageiros o virem legalisar suas pas- 


Moinho de Vento n.º 14 6 lda dirija- 30 8 sagens com o caixa Felix Pereira Barbosa Braga 
José Garcia, na mesma freguezia, na rua das Flores n.º 99 a 101, (2333) 


ge onto Ea | | (O aminha o 
VEND A. | e o hiato ds CORTEZ. — sabirá com 


- brevidade ; 1 quem quizer carregar di- 
pente sta n quinta e prsso de | RR rijaso a Daniel & rmão, em ima do 
S. Bartholomeu de Ervoza, fre- e sa nº 159.e 160. 8272) 


guozia e concelho do Santo Thyrso, ! 
cuja propriodade. está situada junto ao rio | 
d'Ave e nas proximidades da ponto da, La- | 
goncinha ; é fertilem aguas, matto e arvo-, 
redos, consistindo O seu principal rendi- | 
mento em fóros impostos no terreno do | 
praso, contiguo á mesma propriadada, ex 
cedendo a seis carros do medidas ssbidas 
; aprEacie dos mesmos fóros. Esiste ain: 
FR Teo ; sub- emprasar 1 uma grande extensão 
trêno do praso, que póle augmentar | 


Rio de J aneiro 


A nova galora - — ADAMASTOR, 
a — capitão Santos, vai sahir com Tuita 

aa? brevidade. Este excellente navio tor- 

rage na-st recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande enpacidade que 
tem para os anrs. passageiros, tendo beliches pura, 
os de prõa. Recebe carga e passageiros à pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Rena & C. , praça pad Gurlos Alberta: n.º doa 

» (2361) 


“Rio de Jam eiro 


“o Vai 'Babir com muita brovidade a 
gulera — SAUDADE — capitão Car- 

“dia, Recebe carga o passageiros o tra- 
cta-se com Francisco Ignacio Xavier 

rua do ERRA n.º 19, (3169) 


“Rio de J aneiro 


Vai sahiz om muita brovidade a * 


allodiel. 
Para esclarecimontos. em. Santo Thyrso | | 


nesta cidade, TUA da AUendago n.º 13. 
| no» esfttalia vobuses oh aqu aPiA 
; Mesma mae voo mem vu sinssqesa ore romena ope aarey | 


ANNUNCIOS MARITIROS 


——D————>— —— Ja PE " d» Roca — CAMPONEZA, — capitão: 
Companhia de navegação a vapor Para cara é Ee o tracta-o 
LUSITAMIA o E un Pc 


ig: — em 12 horas. 


o) vapdr-— MARIA | 
PIA, — cnpitão Con-| 


Rio d 2d auotro 


es “A gabir com muita-brovidade « bar- 
tento, sabirá para Lis- É Da ca — AMELIA —, com excollentes 
boa sabado 97 do cor-= | "Fab SE” commodos para passageiros, inclusivé 
rente, 4s 9 horas da | stsesttsa» beliches para on de pros. Quem na mes- 
Rd  , manhõos « ma | quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Recebo carga + e prssageiros, sendo o preço das | Manocl Gualber,o. Boarega nas de, Bellomonte n.º 
«passagens o seguinte : q (2002) 


DAS IRES a O ao mana 63000 ria , N 
di to RS SS 4 gprs Pagos saçõos 5000 » 
DS. COM o - 25000 » » Bahia - 


O palhabote - — DORVAL, — eapi- 

“tão Conceição, vai sabir com brovi- 
dade. 

7 Para carga € passageiros tracta-se 

com Jorquim Lamas AS IVERa rua da TER 


“No escriptorio d'esta companhin. seguram- se | 
fazendas a 3 vitavos p. ce dinheiroa 1 quarto p. e. |. 


Agentes A, Miller & C,, rua dos. Inglezes n.º 
2 o endar, , az) (= “) 


Londres | | 


O vapor ingltz -— 
ETA, — comoaadan-: 
te Go Kuvanaugh, deve 
É gabir no dia 28 do cor- 
Eis es ; rente ús' 30 horas da 
manhã. | 
Para carga e passageiros, para o quo tem ex- 


Pará 
A galera — CIDADE DE BELEM, 
Ga — capitão José Domingos de Oliv cira, 
vsi Ega com brevidade. 


À uea e passageiros e tra- 
cta-se com à guias Pio o 6 Rodin 74 RãO) de 
- João A o u.* 2 


l . ; Ls 
| Pará 
l 


Sahe com muita brevidade de Lis- 
ta boa a nova barca — LIGEIRA, 
BW» Quem na mesma quizer ir de pas- 
agem dirija- bo & rua de cs 


94) 
"Maranhão 


“A galera — AURORA, — capitão 
Seipiãão Ferreira Lopes; gahirá no-dia 
81 do corrente mez dé agosto, 0 só ro- 
, cebe carga até o dis, 28, 

Tractaso om ao rigo Antonio de Azevedo, rua 
do Rozario n.º 185. Sol det 


TT Respomsapal H. $. Carqueja. 
— TYP: DO COMMERCIO DO PORTO 


(9278). 


“Rio Grando do Sul [É 


PELO RIO, DE. JANEIRO 


Sahirá com toda a brevidade a nova 
à barca — FAVORITA, 

"Só recebe carga para o Rio Ctaiido! 
e passageiros para ambos 0s portos, 


recomindendavel, - a 
Tracta-se com o caixa pçs da Silya Fer- 
reira, rua Formosa n.º 400, e em Cima do Muro com 


Precisa-se de um facultativo. (2505) 


